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A Ilha de Fernando, no Oceano equinocial, demora 
aos 3» 56 de Lat. S. por 34» 58' de Long. O. Es- 
tà quasi fronteira ao Rio Grande do Norte, de cuja 
costa dista apenas 60 legoas. Póde nào ser muito exacta 
a posicào geographica, que indieamos, porque nos faltam 
os differentes Hoteiros da Costa do Brazil para con- 
frontal-a ; mas certo é que a Ilha està, pouco mais 
ou menos entre 3* 51' e 3» 56' de lat. meridional 
e na Long. oriental do Rio de Janeiro entre 10* 13' 
e 10" 18". 

A Ilha de Fernando foi provavelmente  descoberta 
em 1508, pois que aos 16 de Janeiro do anno. seguinte, 
foz El-Rei D. Manoel doacio ao Cavalheiro de sua casa 
Fernüo de Noronha, da Ilha de S. Joào, que elle nova- 
mente aehara e descobrira, B0 leguas ao mar da terra de 
Santa Cruz, cuja mercé foi depois confirmada por El-Rei 
D. Joüo III, em Carta passada a 3 de Margo de 1522. 

A llha de S. Joo nào póde seroutra senüo a de 
Fernando de Noronha, eujo nome tomotu naturalmente 
do seu descobridor e primeiro donatario. Foi esta, sem 
a menor duvida, a primeira doacao, que os Reis fidelissi- 
mos fizeram n'esta parte da America, que depois se cha- 
mou-—Brazil, a cujo dominio sempre. pertenceu e ainda 
hoje pertence a dita Ilha de, Fernando. 
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O que de comeco aconteceu, isto 6, se a Ilha foi de 
acto povoada ou occupada pelo donatario, ou d'ella nun- 
ca mais se oceupou, eis ahi 0. que se ignora: completa- 
mente, porque nào existe s menor noticia, nem d'ella faz 
mengüo escriptor algum até'o anno de 1654, em que na 
capitulacào com os hollandezes se falla da Hha de Fer- 
nando (art. 29), como praca oecupada por. elles e devol- 
vida pela dita eapitulacào aos portuguezes. ^ D'ahi por 
diante existe oulra lacuna. até. 1700, em. que pela Carta 
Regia de 24 de Setembro d'este mesmo anno, mandonu 
El-Rei D. Pedro II, que a dita Ilha ficasse pertencendo a 
Capitania de . Pernambueo, «d'onde Ihe ia o presidio ; e 
que n'ella sempre houvesse dous Capellàes. | T'odavia pa- 

-roce que a Ilha de Ferngudo eontinuou abandonada, por- 
que em 1737 ella se-sehava occupada. por alguns Fran- 


cezes pertencente mpanhia Orient: ' Commercio. 
Com effeito a synopsis dos faefos principaes da 
historia do Bra 1 


« A Ilha de Fernando, 
« pois da restauracao dos 
« alguns Francezes. mui 
W. re) que pretendia. apode 


XL oceupada por 
ali pela.Companhia 
d'ella.. Informado 


« El-Rei D. Joào V d'este aconteci inandou pela 
« carta regia de 26 de Maio de 1737, ao.(overnador de 
« Pernambuco, que fizesse occupar aquella Iha. com 
« uma forca tirada da guarnicào d'esta praca ; para cu- 
« jo efleito punha. a sua disposicio duas fragatas com 
« sufficiente artilharia e own de guerra ; Ordenan- 
« do-lhe, outrosim, que, depois de oecupada- a Ilha,. 
« expulsos os l'raneezes intrusos, fizesse n'ella as fortifi- 
« cacóes necessarias com Oo'fim de mantel-a our segaran- 
« ca ; e mandasse para lá algumas vaccas e touros, eguas 
« e cavallos e outros differenles animaes ; eomo iam- 
« bem milho, feijáo, legumes e toda a éasta de sementes 
« para irem eultivando, ete, Logo que aqui chegou a 
« expedicáo de Pernambuco, composta de 200 homens, 
« os poucos Francezes que se achavam ma Ilha; a aban- 
« donaram sem resisteneia em Outubro do mesmo anno 
« de 1737. » 


Mais adiante diz a mesma synopsis (nue, restaüra- 
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da a Ilha. de Fernando pela expulsao dos Francezes, que 
a occeupavam, mandara 0 Goyernador de. Pernambuco, 
que entao era. Henrique: Luiz Vieira Freire. de Andrade; 
presidial-a eom tropa; eem 1741 se. construiram as 
suas fortificacües, afim de impedir o contrabando com os 
Estrangeiros. : : 

Eis ahi o que ha de historico sobre esta Ilha, tudo o 
mais é apenas tradieeional ou poderá constar de docu- 
mentos ineditos, se os houver. Parece que para as obras 
de fortificac&o foram para. ali mandados alguns condem-- 
nados a galés.e soldados sentenciados, ao carriuho ; e 
desde entào ficou e costume de se mandarem para ali 
cumprir sentengas os que eram condemnados a aes 
penas. d 

O: presidio 
qualquer dos: do 
guarnicio de 
ciaes, sendo o. 


da Iha coa i de"ums Companhia de 
s Regimentos, de que. se compunha a 
nambueo, com os set 


! spectivos Offi- 
pitào Ji lonoane I 


(acada o mes- 
Sidio. Este destacamento era 
irante 0 anno. nào havia outra 
me do Brazil. Eraabso- 
ra alimulheres de qual- 
s dos proprios 


mudado annualmente, e. 
alguma relagào eom : 


ni 1 
EM Ed 


Este estado de eousas durou até o anno de 1817, m 
que, depois da. revolucào, fóra ali-em commissào o. Ca- 
pitào de Infantaria José de Barros Faleào de Lacerda, e 
troucera comsigo a guarnico, are! &; arribando po- 
rem de volta à Parahyba, foi preso ao dézembarcar como 


belde, e por consequencia: perderáo-se todos os docu- 
mer que elle trazia, .D'esde entào a llha teve um 
Conim nte militar independente.do do destaeamento ; 


mas sempre da escolha e nomeacáo do Governador, Pre- 
zidente ou Governo civil qualquer de Pernambuco; até 
que em virtude de uma desintelligeneia entre o Preziden- 
te da provincia (Antonio Pinto. Chichorro da Gama) e o 
Commandante das Armas (Brigadeiro Antonio Corréa 
Seára), o Governo Geral na Córte nomeou, por Aviso de 6 
de Outubro de 1845, o Brigadeiro graduado Francisco 
Sergio de Oliveira para Commandante da referida. Hha, 
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e d'este con mando tomou posse em 12 de Abril do anno 
seguinte, D'ahi por diante todos os Commandantes, a 
excepcáo do Coronel Cypriano José d'Almeida (nomeado 
pelo Presidente de Pernambuco Honorio Hermetto. Car- 
neiro Leüo), que fóra render em 1849 ao Brigadeiro Ser- 
gio de Oliveira, tem sido por nomeacào do Governo Ge- 
ral na Córte 

A administracüo interna do Presidio de Fernando é 
quasi à mesma, que existia à mais de um seculo, a ex- 
eepgio do  Commandante militar da Ilha, que, como jà 
disse, data de 1817.  Presentemente o Presidio tem os 
seguintes Empregados : j 

O Coimmandante militar da liha, que, desde sua 
creacüo, tem sido quasi sempre um Official superior. 

O ajudante da Praca ou do Presidio, - quasi. sempre 


Official subalterno. ES. E inei 

O Commandante e Offieiaes. respectivos do destaca- 
mento, sem tempo fixo nem numero certo. 

Trez ou quatro Offieiaes r 1ados como Comman- 


dantes de algumas das fortificacóes da Ilha. 
- ^ Um Capeéllào militar presentemente. .Ató 1855 era 
engajado por eseolha do Bispo.  Diz o Brigadeiro Sergio 
de Oliveira, d sn Relatorio de 25:de Maio de 1846, que 
CT eumpria-se exactamente a. Carta. Regia de 24 de 
Membro de 1700, na parte em. que mandava, que 
n'aquella Ilha. houvesse constantemente dous Capellàes ; 
e que só d'aquella data em. diante 6 que deixara de ser 
cumprida a citada C. R. euja fiel execucio elle. reelama 
coni todas as forgas. - T 
Um eirurgiào militar presentemente.  Tambem era 
engajado até 1853. Estas alteragoes, tanto do eiruürgiào 
como do Capellào, foram feitas à instancias minhas. 
Um Almoxarife, que tem a seu cargo todos os objec- 
ios pertencentes a Fazenda nacional, existentes na Ilha. 
Um Escerivào da mesma Fazenda, servindoao mesmo 
iempo no civel e crime, sob a. autoridade do Comman- 
dante, a quem ninguem conferio semelhante jurisdiccáo. 
A respeito do material e pessoal da .llha, isto é, do 
estado de todas as fortificagóes do Presidio propriamen- 
le dito, ou dos sentenciados, algumas reformas lembra- 


a 
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dase reelamadas, descripgüo (da parte relativa. aos trez 
reinos da natureza, etc., podem ser. consultados os se- 
guintes relatorios, que devem existir archivados na Se- 
eretaria da Presidencia da. provincia: 

Relatorio apresentado pela Commissio composta do 
Tenente-Coronel Antonio Gomes Leal e do major Gusta- 
vo Adolpho Fernandes Pinheiro da Cunha em. 20 de No- 
vembro de 1844. . ' 

Dito apresentado pelo. Brigadeiro Graduado Francis- 
co Sergio de Oliveira, em data de 25 de Maio de 1846 ; 
é o mais explicito e minucioso. 

Dito apresentado pelo Tenente-Coronel Francisco 
Felix de Macede e Vasconcellos, em 2 de Margo de 1852, 
é o que menos diz. E 

O maldito-eostume de reduzir mo Brazil os empregos 
mais importantes à um certo modo REA tem feito 
com que a situ do Presidio de Fernando se tenha 


iornado muito embaracosa para o Governo.  Presente- 
am ;Seus Commandantes a Officiaes 
rs 


mente a Ilha re 
superiores de grandes re s intelleetuaes, de uma mo- 


ralidade à toda prova. e sobre tudo de muta pn x 
to 


forea de vontade. :. i fis Uu 

A falta de um /Regimento ou de. im Realm 
para o Presidio faz eom que cada Co ww 
que chega e toma posse crie uma especie de Pretorio, 
comecando por desfazer tudo quanto fez o seu antecessor. 
O pessoal do Presidio deve ser reco mposto de outra ma- 
neira mui disüneta ; e sobretudo a: nenhum dos Empre- 
zados publicos deve serpermiitido .o trafiear, o. que é 
eausa da maior parte d'essas intrigas, insubordinacoes, 
deleixo e mmoralidades que espantam. 


ASPECTO DA ILHA 


Lugubre e triste é o. aspecto da llha. de Fernando, 
cereada de morros e de grandes rochedos destacados, nüs 
e pretos pela maior parte, ou rajados de branco pelas. im- 
mundieias de innumeraveis bandos de passafos aqua- 
ticos. *, 
Eu. suppunha que a natureza da Ilha fosse de terre- 


| 
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no primitivo eom sua base granitica ; examinando, po- 
rém, esses immensos rochedos e mesmo as pedras de que 
està coberto o soló em grande parte, achei que a bàse 
principal de todas as montanhas era de uma pedra negra 
ou pardacenta, dura e eompaeta; em aleuns lugares 
quebrada em pequernos prismas, as vezes mistürada com 
taleo (mica); o que me pareceu da natureza do Basalto, 
e mais ainda pelas eamadas de lava, que se observa nos 
Hancos d'essas montanhas tirando para o mar; 

E tanto mais é para acreditar esta- minha. observa- 
cao, quanto que todo o litoral da Illia se acha coberto de 
seixo que para aqui vem e serve para calcar as ruas. 

Entremeiado com o Basalto ha quantidade enorme 
de Sehisto, que se revella pela sua qualidade de ea- 
madas sobrepostas, ou de lengoes ou de-folhas, como a 
ardosin, ete. Servem-se d'esta pedra em Fernando para 
construccóes, e até para calcar as estradas ;- mas como 
os agentes athmosphericos Ihe fazem perder a sua cohe- 
$30, o resultado ó que as calgadas se inutilisam imme 
diatamente e as pedras se desfasem em argila. Ha tam- 
bem abundan pedra ealearea ; mas nào vi uma so 
pedra de natureza siliciosa ; nem em Fernando ha areía 
propriamente dita, apezar de ter a melhor areia preta 

ue se conhece; mas sabe-se- o que é a tal areia preta. 
e ali se chama commummente area. é uma espe- 
cie de pó de pedra ou arzila, isto é, verdadeira decom- 
posicào do Schisto. 

Creio que a grande fertilidade da llha provém de que 
à camada, que cobre a base de pedra ignea ou do Schis- 
to, é muito rica de terra vegetal ou de Aumus ; é mais 
ou menos espessa, principalmente nos valles ; talyez de- 
vido isto à prodigiosa quantidade de estrume animal ;ou 
por outra, do de£rttus de todas as substancias ou Corpos 
organicos, de que abunda a Ilia. A falta de bóas ratas 
ou.de- grandes arvores faz com que sejào tào escassas as 
chuvas, que de outra sorte tornariào a Ilha talvez o Ce- 
leiro de Pernambuco. 

' Que'todo o. solo da Ilha é impregnado de muitos 
sáes, observa-se isto, facilmente, pela vista e pelo gosto 
d'agua das diversas vertentes, que ha n'ella. N'agua de 


dad 
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uma d'essas vertentes, para o lado do. Forno da. Cal, ob- 
servei uma cór esbranquicada como a dàs terras aleali- 
nas e um gosto algum tanto forte na fonte ; mas trazida 
para eausa e deixada em. repouso, perde a cór e o gosto 
completamente, e ao eabo de 48 horas torna-se perleita- 
inente pota vel. 

Eu nào podia fazer uma só experiencia nem exame de 
qualidade alguma, porque me faltavam instrumentos, apa- 
relhos, rengentes, e tudo quanto 6 necessario para tra- 
balhos d'essa ordem. | E porem valea pena que o Go- 
verno se occupe disso. 

Com quanto diga no seu Helatorio o Brigadeiro Ser- 
gio de Oliveira, que a Ilha tem trez legoas no seu maior 
comprimento e uma legoa, de largura, nào ereio que de 
um.a outro exiremo possa haver anais de seis mil AE jas 
de extenso, e duas mil de largo, ou talvez pouco mais; 
salvo contando com os rochedos, destacados, e que for- 
mam, por assim dizer, uma especie de obra exterior. Sem 
embargo, ha muita erra para cultivar, muita para pas- 
tos arüificiaes, e multa mais para bosques ou matos, si as 
quizerem plantar. plantio das grandes arvores. ó à 
primeira cousa, em que se deve cuidar, como unico meio 
nüo só de conservar a fertilidade. do sole. como tamibemr 
de evitar as repetidas seccas.  Sabe-s geralmen e em 
Pernambuco, que as grandes seceas dos nossos sert 
comecaram. a apparecer depois das immensas derrubadas 
para a plantacào do algodio, e que hoje estào completa- 
mente estereis alguns terrenos ue outros tempos feracis- 
simos, por causa do machado e das queimas. 

O que ha de mais tiotavel, ou fere a. vista dos. que 
fccum Illa, sào as duas enormes pedras : o. Pico, que 


fica junto à praia do Santa Cruz, e a Sella Gineta, ntolle 
immensa, que fica a um lado do morro de Santo Anto- 
nio. Nas duas pequenas enseadas, tanto de Santo Anto- 
nio como de Sant'Anna ou da Villa, se poderia fazer um 
Quebra-mar com muita facilidade, ou; uma ecaldeira para 
desembarque; porem 6 tal a desidiu, que nem uma ram- 
pa se tem feito, havendo como ha tanta pedra. 

Agora tratarei de algumas medidas, reclamadas ha 
muito, e ainda mais na actualidade, afim de que o Go- 

* 2 


t & 


*- 


10 KEV. DO INST. ARCH. E. GEOG. DERN. 


verno possa aproveitar lodas às vantagens que lhe offe- 
rece a singular situacào da llha: de Fernando. E para 
tornar mais. faeil ou. mais comprehensivel o complexo 
d'essas medidas, as exporei em artigos separados, pela 
inaneira seguinte : 


MEDIDAS RECLAMADAS PELA ACTUAL SITUA- 
QÀO DA ILHA DE FERNANDO 


Art. 1." A neeessidade de um molhe ou de uma 
ponte de desembarque ; porque actualmente nào se pode 
chegar à praia por eausa da. resaca, que é. muito violen- 
ta, aeontecendo que quasi sempre se molham os. manti- 
mentose as mercadorias, quando dezembarcam 4s eestas 
dós earregadores. Mas para esta obra, alis facil pela 
abundancia de pedra e de cal, que fornece a. mesma Ilha, 
8e necessita do plano, direegio e inspeecüo de um Enge- 
nheiro hydraulieo. 

Art. 2." E' nào só conveniente, conio de neces- 
sidade absoluta, destruir o arvoredo existente e inu- 
(lil,ecomposto da Burra; arvore cujo leite é venenoso 
até pelo contaeto, e que nào serve nem sequer para lenha ; 
e do mulungü, que só serve. para Jangadas; creando um 
incentivo eonstante para à fuga dos sentenciados,  Fei- 
iaa derrubada, é mister substituir immediatamente es- 
Se arvoredo por outro mais util, plantando madeiras de 
lei, e mesmo arvoredo mais ameno para sombra e eon- 
summo. De Pernambueo vae toda 3 madeira para cons- 
iruecio, ató caibros e ripas &, quando poderia haver tu- 
do isto com abundancia na mesma IIha. 

Art. 3.^ E! uma vergonha, que no. paiz, onde pro- 
duz a melhor mandioea do Brazil, o Estado seja obrisa- 
do a mandar para ali farinlia durante todo o anno. 

A produegao da llha é espaníosa, nào só em man- 
dioca como em milho, feijào, gerimuni, e outros muitos 
legumes. E! mister, além do eultivo da mandioca, um 
bom apparelho a proposito para fabrical-a em ponto gran- 
de, fornos economicos, ete. Para isto eonvem que o Go- 
verno proporcione todos esses preparos com anteceden- 
cia, no que muito luerarà ou economisarà. para o futuro. 


BÀA d di 


REV. DO INST. ARCH. GEOG.' E PERN. 11 


Art. 4; -Aetualmente da-sé uma quarta de farinha 
de. dez em dez dias (costume antiquissimo)'e 40 réis dia- 
rios à eada sentenciado :-o que 6 insuffieiente para a 
sua sustentacio. Em uma Ilha tào piscosa como aquella 
e farta de pào de toda especie, porque especialmente a 
batata pode ali produzir de uma maneira assombrosa, 
éinhümano queso deixe morrer de fome a esses des- 
gracados condemnnados ao trabulho. 

Art. D." (O Presidio tem. hoje perto de 600 senten- 
ciados (se ja nào excede desse numero), o que jà forma 
uma grande Peniteneiaria; e por tanto ó mister prover 
a seguranca de toda essa gente para que nio se repitam 
essas fugas eontinuas, que nào póde impedir a. pequena 
guarnicio: militar, que para ali destaca. E como seria 
impossivel manter ali um Batalhio, é de necessidade 
absoluta, que exista constantemente n'aquellas aguas 
uma embareazio de guerra dàs da Estagáo naval de Per- 
nambuco, revesando-se todos os mezes. Esia medida 
náo é nova, 6vjà ali estewe em pratica desde lins de 
1849 até fins de 1850 ; em cujo tempo nào houve uma só 
fura de presos, nem tentativa de nenhuma especie. 

Art. G.^ "Tumbem nào se poderia pór em exeeucao 
o projeeto d» pesca em grande escalla sem a, proteccáo 
de um. navio de guerra ; visto que os sentenciados po- 
deriam fugir com as lanchas destinadas para esse fim, 
como já aconteceu no tempo da administragào do Co- 
ronel Franeiseo José Martins, segundo. me recordo. 

Art. 7." A Ilha produz o melhor algodáo do muu- 
do, que eultivado e fiado serviria a» menos para vestuario 
dos sentenciados, que a$ vezes audam. quasi nüs, porque 
apenas se lhe distribuem de tempos a tempos. alguns 
saccos grosseiros e rótos para que facanm d'elles camisas e 
calgas ; entretanto que se exige d'essa pobre gente um 
trabalho quotidiano e forgido ; e mesmo para tel-a oceu- 
pada, e evitarassim que pense em outra cousa ou pre- 
pare a sua fuga. 

Art. S," O terreno da Iiha 6 de uma uberdade es- 
pantosa ; mas em algans annos soffre seccas ; e sendo 
abundante de vertenies, ehega as vezes a faltar agua 
até para beber. Os empregados bebera. agua de cis- 
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lerna; as que porém haviam estio quasi em estado 
de nào servirem senào a. dos htemedios: € mister por- 
tante reparal-as. - Convém igualmente formar grandes 
depositos d'agua ou acudes n'essas vertentes, o que seria 
facil, uma vez que houvesse qnem dirigisse esses traba- 
lhos segundo as regras du arte. 

Art. 9.^ Todo o solo da Ilha é impregnado de mui 
ios saes, o que se revella pelo máo gosto d'agua, e até pela 
eór ; e diz-se geralmente que ha ferro, carvio, ardosia, 
e talvez outros mineraes. Seria conveniente que o Go- 
verno mandasse explorar e examinar a Ilha por um ha- 
bil nataralista. 

Art. 10. Nenhuma outra parte do. Brazil-offerece 
as vaniagens para uma Peniteneiaria como a llha de 
Fernando, onde se poderiam ensaiar todos os Sysiemas 
sem inconveniente. E porém o principal deverii ser o 
de uma colonia agricola penal ou de repressaüo ; e se 
se quizesse, tambem ouira do mesmo genero puramen- 
1e manufaetureira, pois hd' proporgóées para tudo; e 
sendo, como é, excellente o clima da Ilha muilo salubre 
e fóra de todo o eontaeto com o resto do Imperio. 

Art. 11. E de uma neeessidade absoluta (e pare- 
ce incrivel que até hoje ninguem. tenha pensado n'isso ) 
que de tempos a tempos và ali um Missionario Capu- 
chinho fazer as suas missóes. Nüo sei como um estabe- 
lecimento d'aquella ordem póde manter-se. somente por 
meio da forca bruta ; é6 mister a forga. moral, que só se - 
póde tirar da religiio. "Talvez seria melhor contraetar 
para. esse fim um Padre Lazarista ; porque sào esses Pa- 
dres os que melhor tem provado no servico especial das 
prisoes. 

Art. 12. A Ilha sempre teve dous Capellàes, em 
tempo que só havia um. pequeno numero de senteneia- 
dos; e parece que, à proporgào que fóra esse numero 
augmentando-se, ó que se julgou conveniente reduzil-os 
a um só.  O que acontece é que, pelo tempo qua- 
resmal, fieam por confessar e desobrigar muitos senten- 
ciados, as familias d'estes, e ató dos proprios empre- 
gados. 

Art. 13. Tambem seria conveniente melhorar as 
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racas do gado vaceum, cavallar ; àssim como do lanigero 
que là existem ; e que se multipliceam com muita facilida- 
de. Asragas que existem estao degeneradas : o gado 
épequeno, os eavallos ruims, as ovélhas e eabras de má 
qualidade. 

Art. 14. A administracio interna do Presidio ne- 
cessita de um hegulamento especial, que nunca teve, 
por isso sempre foi muito defeituosa ; vendo-se os 
Commandantes. militares muitus vezes com as mios ata- 
das para obrarem, ou obrando  disericionalmente ; o que 
produz desgostos, e traz comsigo serios inconvenientes. 
Quantos crimes. horrorosos occultos n'aquelle torrào ! 
quanta torpesa, quanta immoralidade, até de parte 
d'aquelles que.deveriam dar exemplo de uma honestida- 
de, ao menos apparente ! Ignora acaso o Governo titdo 
isto ? : 

Art 15.  Todavia o regimen do Presidio nào póde 
ser por ora. senao militar, unica maneira de manter e 
conservar a disciplina entre um numero tào erescido de in- 
doles e caracteres tio distinetos; mas conviria ao mesmo 
tempo adocar 'esse regimen por meio de certas recom- 
pensas, que attenuem a necessidade do castigo. "Uma 
conducta exemplar ou mesmo regular. devia servir para 
modificar a pena, e algumas vezes para diminuir o-tem- 
po do degredo a todo aquelle que se comportasse bem. 

Art. 16. Maitos sentenciados levam comsigo suas. - 
familias, que vivem na miseria por falta de. meios de 
subsisteneia ; seria por tanto conveniente empregal-as em 
oceupacgoes proprias do seu sexo e idade, ecortando-se 
assim a penuria e até a devassidào em que vivem, dan- 
do-lhes meios de formarem uni peeulio para si, e fazen- 
do erear n'essa gente o amor ao trabalho. Seria como 
uma educaciüo. dada à essi pobre gente, que muito ihe 
serviria para o futuro. .O que acabo de dizer acerea das 

, familias livres deve appliear-se, ainda com maior forQa 
de razào, as. mulheres condemnadas, que para ali vào 
cumprir suas sentengas e jà hoje em numero creseido. 

Art. 17. Uma vez que a Ilha seja franqueada, e 
mesmo para eviter os naufraeios, que em. suas costas 
tem feito muitas embarcacoes'estrangeiras em differentes 
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épocas. convirija estabelecer tim. Farol no. morro chama- 
do do Francez, e.um peque no telegrapho para signaes. 
O que seria faeil pelos meios que a mesma Ilha offerece 
para a eonstruegao dessas obras, sendo que a despeza se 
reduziria n'este caso ao, custo do maechinismo, e com o 
Engenheiro que o fosse collocar ou dirigir a obra. 

Art. 18. Pelo excessivo crescimento dos habitantes 
da Ilha seria mister conservar ali constantemente dous 
medieos ou CirurgiGes militares, pois é6 «qnasi impossi- 
vel que um só facultativo possa satisfazer as necessidades 
de uma populacio, que talvez exceda hoje de mil pessóas, 
e que deve ainda creseer para o futuro. Esta medida jà 
fóra reclamada em tempo do Brigadeiro Francisco Ser- 
gio de Oliveira em 1846, e. por outros Commandantes 
da^mesma Ilha. 

Art. 19. No caso de se erearem. em. Fernando para 
9 futuro colonias penaes ou de repressio para homens e 
mulheres, o regimen interno ou direccio immediata pa- 
r& a primeira deve ser confiada a um: Padre Lazaristà ou 
Capuchinho, e para a segunda ás Irmiüs da  Caridade. 
Ta] é a opinito de muitos escriptores, entre elles espe- 
cialmente do Conde.A. de T'ourdomet em uma memoria 
que tem por titulo — Colonias agricolas em. Franca. e Ar- 
gél-—publiceada na Revista Comtemporanea de 15 de Ou- 
tubro do anno proximo passado ; como tambein foi sem- 
pre esta a minhu opiniào, segundo se ló na. Memoria so- 
bre colonisacào interna eom os proprios filhos do paiz, 
que publiquei na Barca de S. Pedro eno Drarío Novo 
de 1848 n'esta Cidade. 


Recife de Pernambuco 4 de Fevereiro de 1857. 
(Assignado).— Abreu. e Lim, 
ARTIGOSSUPLEMENTARES 


Art. 20. Nàüodeixarei de insistirsobre uma das pri- 
meiras necessidades, que hoje experimenta o Presidio de 
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Fernando. Para evitar a. falta d'agoa potavel, que se 
dà muitas vezes n'aquella.Ilha para. a. gente e animaes, 
bastaria fazer depositos permanentes ou acgudes em todas 
as fontes, e ainda mesmo nos lugares, onde as nào ha, re- 
colhendo. as agoas das chuvas, como no Sueste, Leào, 
Dous Irmáos. Boldró, etc. Isto mesmo foi aconselhado 
por mim ao Coronel Cypriano José de Almeida, quando 
ali estive em 1849 e 1850, e ultimamente ao actual Com- 
mandante, Coronel Antonio Gomes Leal. 

Art. $1. A Ilha de Fernando póde ser, como já 
disse, 5 Celeiro de Pernambuco; tanto mais porque nàáo 
podem ali conservar-se os Cereaes por mais de tres me- 
zes ; visto que sio acommetiidos por um insecto da fa- 
milia dos Coleopteros, que os destróe. Antes de tudo se- 
ria conveniente ensaiar almum. methodo para conserval- 
os. Além da prodigiosa produecáo da mandioca, muito 
rica em amido, do milho e do feijio, poderia: produzir 
enorme quantidade de batata ingleza, e mesmo da ba- 
tata dóce, ehámada Rainha, mujto nutritiva nào só 
pela abundancia da feeula como pela parte saccarina que 
contém. Um Inglez, dono da Ilha de Santo Aleixo, de- 
fronte da Costa do Rio Formoso, plantou ali a batata in- 
gleza (alias de origem americana), e no espaco apenas de 
sete semanas colheu melhores batatas que as que nos vém 
da Europa. 

Art. 32. Oatro genero de cultura, que deveria en- 
saiur-se, 6 a do fumo para charutos. Creio que a Ilha 
de Fernando ha de produzir excellente fumo ( que ali é 
jà espontaneo) pela condiecao do terreno, quasi como o 
da Hlha de Cuba, eujo aspecto é muito parecido ; e mui- 
to mais porque. o melhor estrume para o fumo é o. de 
Vacca ou Carneiro (nunca 0 de Cavallo) ; e esse estrume 
póde com facilidade reunir-se na Ilha onde ha rebanhos 
das duas especies. 

Art. 23. Havendo, como ha, e podendo plantar-se 
tanto algodio como se queira, e de excellente qualidade, 
poderia para o. futuro estabelecer-se com os bracos dos 
senteneiados uma grande fabrica de fiacio e. tecidos do 
mesmo algodào ; seria esta a primeira industria peni- 
teneiaria. - Entretanto poderia ensinar-se os teares do 
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mào, como se uza nos Estados Unidos, e até mesmo no 
Departamento da Magdalena nà Nova | Granada, ondo se 
fazem redes, toalhas e tecidos tào finos e delicados de 
algodào, que os Estrangeiros preferem aos de linho, 
porque sio mais bonitos, e infinitamente mais duradou- 
TOS. 

Art. 24. Hoje sabe-se, que a nossa carrapateira 
produz e alimenta uma especie do bicho da seda (Bombix 
Cynthia), que póde educar-se e. melhorar-se ató igualar 
à melhor especie da Asia, segundo acaba de. informar ao 
Governo da Provineia o Sr. Brunet, um dos Professores 
do nosso Gymnasio. Ora, a llha de Fernando produz 
expontaneamente a carrapateira branca (Ricinus com- 
munis) e em nenhuma parte se poderia ensaiar com 
mais vantagem a produecio e a educacáo do bicho da so- 
da, porque até se poderia fazer na propria arvore, visto 
que ali nào ha passaros, que comam os insectos, nem 
muita formiga, pois nào vi ali senào uma especie e ereio 
que náo existe outra. 

Art. 25. 1 mister insistir na necessidade de fazer 
virdous Padres Lazaristas para a Iiha de Fernando; por- 
que sào elles os que se oceupam: especialmente das pri- 
sóes e onde tem provado uma especial voeagüo. E" um 
escandalo que aquella pobre gente, na sua triste peregri- 
nacáo ou no seu isolamento do mundo, nào encontre uma 
só palavra de conforto, um só conselho de resignacáo ! 
Seo governo visse, ouvisse ou conhecosse os Capellüos, 
que para ali vào ! ! ! 

Art. 26. Convém insistir uma e mil vezes repetin- 
do, que é uma vergonha, que d'aqui và uma sacea de fa- 
rinha para Fernando, ó uma miseria que o Governo dis- 
penda um só vintem com aquelle Presidio, em vez de lu- 
crar, quando nio recebendo o producto do trabalho dos 
senteneiados (0 que nào seria justo nem,modesto) ao me- 
nos poupando as sonimas, que hoje gasta sem a menor. 
utilidade. Uma só despeza e por uma só vez, monfaria 
duas ou tres penitenciaries modello ; e d'ali por. diante 
tudo covreria por conta do trabalho forgado, que bem 
prompto se. tornaria livre e bem espontaneo . pela utili- 
dade e conforto do regimen penitenciario, e pela educa- 
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cào, que receberiam esses miseraveis, postos ao abrigo 
da indigeneia e. da prostituicào, 

Art. 27. Dizem que ha indicios de carváo de pedra 
assim como ha de ferro ; porque pois náo se trata de 
examinar se existem esses jazigos, sua qualidade e ri- 
queza ? 

'Tudo isto poderia concorrer para dar andamento e 
forca à idéa de uma Peniteneiaria e até mesmo de grandes 
estabeleeimentos, tornando d'est'arte aquella Ilha um 
dos mais importantes dominios do Brazil. 


Recife de Pernambuco; 4 de Dezembro de 1857. 


Assignado,— Abreu e Lima. 


— Bà. ÉL An J^. gr 2 ^" wc 


a2. A8 


DCONENTUS BISOUS 


Copia de um oflicio de Manoel de Carvalho 
Paes de Andrade e da acta. do collegio 
eleitoral que o elegeu presidente do 60- 
verno Provisorio de Pernoambuco, e 
deelarou náo dever eleger novos depu- 
tados, eumprindo subsistissem os dis- 


» 


solvidos.— 1 $524. 


« N. 44.—Illm. e Exm. Sr.—Apreco-me a co- 
muniear a V. Exc. para que leve a Augusta Prezenca de 
Sua Magestade Constitucional a. copia junta da Acta do 
Colegio Elleitoral desta Provincia, reunido no dia oito 
deste mez, na conformidade da Acta de treze, da qual ve- 
rà V. Exc., e o. mesmo Augusto Senhor a alteracio que 
ouve no Consellio do mesmo Governo. 

« Igualmente rogo a. V. Exc. que assegure a Sua Ma- 
gestade Imperial, que esta Provineia goza de algum so- 
cego, e que espero, que de todo se restabeleca a tranqui- - 
lidade publica. . 

« Deus guarde a V. Exe. muitos annos. Recife de 
Pernambuco 10 de Janeiro de 1824.—1Um. e Exm. Sr. 
Joào- Severianno Maciel da Costa.— Manoe! de Car- 
pvalho Paes de Andrade, Prezidente. » 

Confere:—O  Offieial, José Thomaz de Oliveira 
Barbosa.--O Director, Joaquim. Pires Machado Por- 
tella. 

« Termo de Elleicio do Prezidente, Secretario, 
e Membros de Conselho do Governo Provizorio da 
Provincia, elleito pelo Collegio Elleitoral das. Comareas 
desta Cidade d'Olinda, e do Recife. Aos oito dias do 
mez de Janeiro de mil oito centos e vinte quatro, tercei- 


(^) Estes documentos foram mandados eopiar do Archivo 
Publico pelo seu digno Director, Dr. Joquiin Portella.— D« A&e- 
dacao. 
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ro da Independencia do Brazil, e do Imperio, nesta Ci- 
dade de Olinda em Cathedral dellà, e Saneta Sé; onde so 
achavào eongregados o Illustre Senado da Camara. desta 
mesma Cidade e os Elleitores de Parochias, que forào 
convocados para a faetura de novo Governo, pela dimis- 
sào do Governo Provizorio tratada em Conselho de tre- 
ze de Dezembro do anno proximo passado, eiào bem 
paraelleicào de novos Deputados para o: Congresso. Con- 
stituinte e Legislativo, na conformidade do Deereto de 
Sua Magestade Imperial e «Constitucional, de dezesette 
de Novembro do mesmo anno, e procedeo-se a Elleicio 
do Prezidente e Secretario, em consequencia da repre- 
sentacüo, que fez o Collegio Elleitoral a Sua Magestade 
Imperial, ponderando os justos motivos, que obrigavàao 
a ditta elleic&o, cuja representacào-será encaminhada pe- 
lo Senado, fieando registada no mesmo Senado, e feitas 
as formalidades do estillo sahirào elleitos para Preziden- 
te o Exm. Manoel Carvalho Paes de Andrade, para Se- 
cretario o Bacharel José da Natividade Saldanha, para 
Conselheiros o Dr. Bernardo Luiz Ferreira, o Dr. Ma- 
noel Ignacio de Carvalho, o Dr. Franeisco Xavier Pereira 
de Britto, o Padre Manoel Silvestre. d'Araujo, Manoel 
Paulinode Govóa, o Padre Domingos Alves Vieira; e 
quanto a faetura dos fiovos Deputados, foi decidido por 
unanimidade de votos, que se nào elleziào, porque tendo 
esta Provincia jáelleito aquelles que deviüo fazer, e fir- 
mar o Pacto Social, e a Legislatura Nacioual, e nào ten- 
do ainda estes concluido esta Soberana Commissio, e 
nem prostituido o seu caracter, era contrario a digni- 
dade, e decóro desta Provincia nomiar novos, e mesmo 
contrario à direito ; porque os Proeuradores depois de 
se fazerem Senhores do negocio, nio podiam ser expulsos, 
se nào por prevaricacao, ou suspeicüo, o que n&o exista 
nos dignos Deputados desta Provincia, e porque tambem 
o facto da dissolugio do Congresso, nào era dissolutivo 
dos Direitos dos Povos em conservarem os seus mesmos 
Reprezentantes, tendo antes em sustentagio. de sua dig- 
nidade o testemunho respeitavel de Sua Magestade Im- 
perial em. Decreto de treze de Novembro do anno proxi- 
mo passado, em «ue altaménte eonfosss, que. éxeepodo 
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d'aleuns Deputados, em todos os mais brilhavüo as qua- 
lidades de verdadeiros ltepresentantes do Grande Impe- 
perio Brazileiro. Ficou recolhida ao Archivo deste Sio- 
nado a Pauta das Elleicóes para a todo o tempo constar, 
e Tez-se este termo, em que se assignarào este dito Se- 
nado, e o todo mais Corpo Elleitoral. E eu José Mauri- 
cio de Oliveira Maciel, Escrivào Interino da Camara.— 
Francisco Cezario de Mello.— Francisco Antunes Ferrei- 
ra.—lIgnaeio de Almeida Sarinho.—Manoel d'Assumpcaüo 
Padilha.—Joào Lopes do Naseimento.— Manoel Paulino 
de Gouvéa, Seeretario do Collegio Elleitoral.— Manoel 
Silvestrede ,Araujo, Escerutinador. — Domingos Al- 
ves Vieira, Escrutinador do Collegio Klleitoral. — 
José Affonso Ferreira. — Marcos Bizerra Campello. 
—Thomaz José Alves de Siqueira.—Antonio de Albu- 
querque Mello Montenegro.—Antonio Elias de Mo- 
raes.—Joào de Albuquerque Barros.— Bazilio Quaresma 
Torreüc.-—Franeisco Machado Teixeira Cavaleante.— 
Francisco Manoel de Barros. — A maro Francisco de Mou- 
ra. -Antonio Xavier de Andrade Carneiro da Cunha.— 
José Ignaeio Cavaleante.— Francisco Goncalves da Silva 
Junior.—Joào Saraiva de Araujo. - Antonio da Silva 
Pessoa de Albuquerque.— José da Silva Reis.—(O Padre 
José Felix Pereira.—José Pedro Ferraz de Azevedo.— 
Francisco Jozé Pereira Cavalcante e Albuquerque.—Joà0 
Joaquim da Cunha Rego. — Vicente de Paula Cavalean- 
te de Albuquerque.—Bernardino Pereira de Brito —Luiz 
Jozé de Albuquerque Cavalcante Lins. - Joào Gomes Fer. 
reira de Abreo e Mello.—Caetano Camillo Pessoa.— 
Tiburtino Pinto de Almeida.— Joaquim Mauricio Xa- 
vier.—Manoel Ignacio Bezerra de Mello. —Henrique Pop- 
pe Giráo.—José de Sà Albuquerque Mello Gadilha.—Ma- 
noel Jozé de Souza. Costa.—Jo&o Líns Cavaleante de Al- 
buquerque.—Jozé Felicio de Meira Lima.—Joào Caval- 
cante de Albuquerque. —Franciseo Honorio Bezerra de 
Menezes. —Franeisco Soares de Albuquerque. —Manoel 
da Costa Henriques.—Joaquim da Silva Gusmio.—Fran- 
eisco da Silva Gusmáo.— Franeiseo Xavier Vaz da Sil- 
va. — Bernardino Rodrigues. Ferreira. — Jozá Luiz da Sil- 
va. Barboza. —Joaquim | Cavaleante- de Albüquerque.-— 
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Joao Baptista Bezerra Cavaleante.— Antonio Maximo 
de Souza.—Domingos de Albuquerque Montenegro.— 
Franeiseo Gomes de Araujo Vasconcellos.—O Padre Ma- 
noelJoàüo de Vasconeellos Borba.—Josó Jeronymo Pa- 
checo de. Albuquerque Maranhàüo.—Manool Bizerra de 
Vasconcellos.—Joào Vieira de Araujo.—Jozé- Antonio 
Esteves.—Jozé Pedro dos Reis Carneiro.—Jozé Victo- 
rianno Delgado de Borba Cavaleante de Albuquerque.— 
Joào Francisco Bastos. —Manoel Gomes de. Andrade Li- 
ma.—Franeisco das Chagas Cavaleante.— Raymundo 
Thomaz Pereira Dutra.— Bernardo de Allemüo Cysnei- 
ros.—HFrancisco Xavier Lima.— Manoel Gomes da. Sil- 
va.—Manoel Jacome Bizerra.—O Padre Joao Ferreira 
Rabello.—Joséó do Rego Barros.—Antonio Juliào, Rogi- 
nira.—Franciseo Joao do Pillar.—Jozé "Tavares Gomes 
da Silya.—O Padre Domingos Carneiro Cavaleante Al- 
buqueraüe.— Wenceslio Bandeira de Mello.—Joào An- 
gelo de Souza Franco.—Jeronimo Goncalves dos San- 
tos. Vicente Ferreira Mendes.— Francisco Delgado de 
Borba.— Christovüo das Mercés Goncalves Guerra. - Eloi 
da Cunha Pereira.— Manoel da Motta Silveira. E nào 
se continha mais em ditto termo e assignaturas, ainda 
que estas vào continuando no respectivo Livro,que eu 
Luiz Jozé de Sampayo, Escrivio da Camara copiei bem, 
e fielmente do ditto Livro, e assignei.— Luis José de 
Sampaqgo. » E | 

Confere:—0O Official, Jozé Thomas de Oliceira 
i a Director, Joaquim Pires Machado Por- 
tella. 


Copia de um officio documentado da Cama- 
mara de Olinda, no qual se vé o histo- 
rico do comeco da revolucáo de Per-- 
nambuco em 1524. 


« Senhor.—A Camara da Cidade de Olinda, Capi- 
tal da. Provincia de Pernambuco leva à Augusta Prezen- 
ca. de Vossa Magestade Iniperial: Constitucional todos os 
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àconteeimentos da mesma Provincia desde o día 13 de 
Dezembro do anno. proximo preterito até oje. No dia 
13 de Dezembro estando servindo de Prezidente da J unta 
Governativa Francisco Paes Barreto, somente com dous 
Membros, convocou hum Conselho. em que pediràáo suas 
demissóes, protestando que se lhes nào concedesse, náo 
voltariio ao Governo, expendendo à face do mesmo Con- 
selho, o que demonstra o documento n. 1. 

-« Obtendo suas demissoes era lorcoso a nomeacáo de 
um Governo Temporario, para nàó.cair a Provincia em 
anarehia: e foi nomeado pelo mesmo Conselho Manoel 
de Carvalho -Paes d'Andrade pora Prezidente. Como 
porém nào fosse exta elleicào legal, mas só foita pela ne- 
cessidade, forio eonvoecados os Elleitores de Parochias, e 
no dia 8 de Janeiro do corrente, congroegados na Cathe- 
dral d'esta Cidade, feitas as solemnidades do costume, 
em virtude da Lei de 20 d'Oütubro do anno passado, se 
procedeo à nomeacáo de Prozidento. Secretario e Con- 
selho, bem que fosse da attribuieio de Vossa Magestade 
Imperial e Constitucional, a nomeacaáo de Prezidente e 
Secretario, com-tudo. a necessidade exigia prompto re- 
medio à obviar males que podiào sobrevir. Ficou roellei- 


to à pluralidade de votos o mesmo Manoel- de Carvalho: 


Paes d'Andrade.; n'este aeto ós Elleitores apresentarào a 
Meza Elleitoral, presidida poresta Camara huma repre- 
sentacao para ser enviada a. Vossa Magestade Imperial 
Constitucional, em que submissamente imploraviào a. con- 
lirmacio do Prezidente, como consta do documento 
n. 2 

« Sendoenviada a mesma representacüo, esperava- 
mos anciosamente a decisào do negocio, que se achava 
affecto. a^ Vossa Magestade — Imperial, quando pelo 
Commandante da Fragata N'étheroliy foi annunciado em 
hum proclama nào haver chegndo a' Imperial Prezenca 
a dita representacào ; por isso novamente esta Camara 
torna a representar por seu Procurador afim de ser pre- 
zente a . Vossa Magoslude Imperial todos. os. aconteci- 
meéntos da dita Provincia. Eslando assim occupando o 
lugar de Prezidente o mencionado Manoel de Carvalho 
Paes d'Andrade, apareego à. Carta Imperial de nomea- 
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cüo.de. Prezidente, feita na- pessoa de Francisco Paes 
Barreto ; depois d'oflicios que o mesmo dirigio ao. Pre- 
zidente actual, Commandante das Armas e outras Au- 
thoridades nos fez sciente d'essa nomeacáo, como se vé 
do documento n. 3, ao qual repostamos, documento n. 4. 
Nào satisfeito o Prezidente nomeado, com as respostas 
que devia esperar a deciso de Vossa Magestade Impe- 
rial, porque sem duvida recahio n'elle à nomeacào, na 
hypothese de ter a confianga publica, base mais solida 
das Authoridades : instou de novo ao actual Prezidente, 
este nào querendo por si decidir negocio de tanta consi- 
deracào, convocou hum Conselho das Municipalidades 
para serem os jaizes da causa, e juntos no dia 21 de Fe- 
vereiro, dieidirào unanimemente o que consta do docu- 
mento n.5. A decisio do Conselho que devia pacificar 
o nomeado Prezidenle, por ser hum  demonstrativo da 
mà epiniào, em que està pela sua condueta no anterior 
Governo, nào produzio o effeito que dietavào a pruden- 
cia, a razào, a Justiga e amor da. Patria ; dirige-se aos 
Commaudantes dos Corpos de 1." Linha e póde. alliciar 
alguns ; estes prenderàáo o actual Prezidente no dia 20 
de Margo do que já demos conta a Vossa Magestade Im- 
perial Constitueional. Chegando depois a este Porto as 
Vragatas N'itherohy e Píranga, com o fim de fazer em- 
possar o Prezidente nomeado, esta Camara. officiou ao 
Chefe da. Expedigào, expondo-Ihe as.criticas cireumstan- 
cias da. Provincia, documento n. 6, teve em resposta o 
«ue contém. o.documento n. 7. 

« O aetual Prezidente querendo fazer vér ao ditto 
Commandante qual era a opiniào da Provincia, convidou 
& comparecer em um grande Conselho, ou mandasse hum 
delegado ; cujo resultado consta do documento n. 8. 

« He o que temos delevar a Augusta Prezenca de 
Vossa Magestade Imperial Constitucional implorando por 
todos os. modos da Imperial Bondadea Benigna Conde- 
cendencia com os votos d'este Povo, se assim fór do 
Agrado de. Vossa Magestade Imperial. 

« Deus Guarde a Vossa Magestade Imperial Cons- 
iitueional, como havemos mister. Cidade d'Olinda em 
Camara extraordinaria, 13. d'Abril de 1824.— Francisco 
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Gezario de Mello. -— Manoel de Assumpcio Padilha — 
Ignacio de Almeida Sarinho.— Boaventara de Mello Cas- 
tello Bránco.--Ignacio Pereira Brando. » 

Conforme.— O Oflicial, José. Thomaz «de Oliveira 
Barbosa.—0O Direetor, Joaquim Pires Machado: Por- 
tella. 


«Satisfago a ineredulidade de Vossas Senhorias com 
a copia inclusa. Deus Guarde a Vossas Senborias. En- 
genho Velho, 13 de Fevereiro de 1824. — Illustrissimos 
Senhores Presidente e Membros da. Camara. de Olinda. 
-—Francisco Paes Barreto. » 
Conforme,—O Oflieial, José T'homaz de Oltivcetra 
Ee bosa.—O Director, Joaquim Pres Machado. Por- 
tella. 


« Recebemos o. officio de Vossa Senhoria datado de 
13 do corrente, que acompanlhiou a. copia da Imperial Car- 
iu de Nomeacào de Presidente do Governo da - Provin- 
cia; longe de desobedecermos aos Mandados de Sua 
Magestade Imperial e Constitucional, temos. a. dizer a 
Vossa-Senhoria que este Senado fez presente ao Mesmo 
Augusto Senhora representacao que dirigirio os Elleito- 
res da Parochia no acto da E lleiqüo do Excellentissimo 
Governo actual, e parece que nada cumpre innovar, sem 
a decisio della. Como porém o Exm. Governo da Pro- 
Ud tem determinado fazer um Conselho das Camaras 
da Provincia no dia vinte hum do corrente sobre este 
objecto, a decisio do mesmo Conselho servirá de gover- 
no à Vossa Senhoria, Deus guarde a  Vossa Senhoria. 
Olinda, em Camara, 18 de Fevereiro de 1824.—Illm. 
Sr. Francisco Paes Barreto. — Franeisco Cezario de Mel- 
lo.—Manoel d'Assumpcio Padilha.—lgnacio de Almei- 
da Sarinho.—Boaventura de Mello Castello Branco, — 
Joao da Costa Silva. Está conforme.—O Escrivào da 
Camara, —4Lutz José de Sampajgo. | Conforme.—0O Ofli- 
cial, José Thomas de Oliveira. Barbosa. —O0 Director, 
Joaguim Pres Machado Portella. » 
" 1 
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Esta Camara bem. persuadida de que Sua Mazestade 
o Imperador Consiituicional nào pode estar ao facto. de 
todos os desgracgados acontecimentos desta Provincia 
causados pelo Barào do Cabo Franciseo Paes Barreto, e 
meia duzia de malvados ambieiosos ; e que se os soube- 
ra, sem duvida o. nào nomearia Prezidente, pois que é 
justo e amigo da ordem, tomo a deliberacio de remetter 
a Vossa Senhoria os documentos juntos, para à vista 
delles parar na pretencào, até que Sua Magestade Impe- 
rial Constituieional decida a questào, pois que nisto faz 
V.S "um grande servico ao Mesmo Augustissimo Se- 
nhor, e salva esta Provincia dos orrores, que necessa- 
riamente se devem seguir a entrada da Presidencia de 
um homem odiado de todo este Povo. Deus guarde a 
V. S.—Cidade de Olinda em. Camara 3 de. Abril de 
1824.—1IlIm. Sr. Capitào de Mar e Guerra Commandan- 
te da Divisao Naeional e Imperial Jo&o Taylor.— Fran- 
cisco Cesario de Mello.—Manoel d'Assumpeào Padilha. 
—lenüeio de Almeida Sarinho, Boaventura de Mello 
Costello Branco.—Ignáeio Pereira Brandào. — Está con- 
forme.—O Eserivào da Camara, Lurs José de Sampago- 
— Conforme.—O 'Oflicial, José Thomae de Oliveira 
Barboza.—(O Director, Joaquim Pres Machado, Por- 
tella, : . 


— * : 


4 

Illms. Sr. Aecuso a recepcio do officio de Vossas 
Senhorias dactado de tres deste mez, em o qual me fazem 
sentir o interesse que tomào pelos successos desta Pro- 
vincia, em consequencia da nomeacao que Sua Magestade 
Imperial Ha feito para. Prezidente do Governo na pessoa 
do Excellentissimo Senhor Franciseo Paes Barreto, exi- 
gindo comtudo de mim que eu suspenda na execucáo das 
ordens e instruegóes, que me foram dados, até ulterior 
decisào do Mesmo- Augusto Senhor, medida que alem de 
ser pouco rasoavel da parte de Vossas Senhorias, e de- 
mais inadmissivel, sezundo as minhas instrucqües, e se- 
gundo os principios de justica, que alias deve ser a mira 
da regencia em um Povo, que tem professado o systema 


-— 
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constituiciondl; eu o vou demonstrar. A Naciüo dele- 
gou os seus poderes nas pessoas dos seus Representan- 
tes, estes em Assenibléa Legislativa: decretaram «que os 
Chefes das Provincias, a que deram o nome de Presiden- 
tes; fossem da Nomeacáo do. Soberano. o qual sanecionou 
esta. Lei, e por effeito della nomeon ao sobredito Senhor 
Francisco Paes Barreto Presidente desta Provineia. He 
portanto-evidente que toda e qualquer opposicáo ou. mes- 
mo duvida que se tenha offrecido, ow ainda. se continua 
a offrecer à posse desta Authoridade ou d'outra qual- 
quer vinda da mesma fonte, he uma afronta feita áquella 
Lei; he uma transgressio eriminosa, he finalmente. um 
aeto, a quese nào. pode dar.outro nome que nào. seja o 
de rebelliào, rebelliio contra o Chefe, que a nacio procla- 
mou, rebelliio contra os Decretos que à Assemblea Loe- 
cislativa. püblicou, e em uma palavra | rebelliào contra a 
Soberania Nacional, por isso que esta Soberania foi de- 
positada no Congresso dos seus Representantes. | Come- 
tido por tanto um tal atentado, sào obvias e vizivels a 
serie de males 4 que ficará exposta a Provincia, que ti- 
ver o dezacordo de assim obrar, e Vossas Senhorias tendo 
bastante perspieacia para os antever, teráo taumbem bas- 
tante patriotismo para os evitar até por salvar a respon- 
sabilidade, em que estào para. com o Povo, que represen- 
iào. Se a pessoa nomeada nào satisfaz por si as Ins- 
truecóes de Sua Magestade Imperial. que sótem em vis- 
tas a tranquilidade, e felicidade dos seus. subditos, ello 
tem um Conselho para.o dirigir, que sendo bem escolhi- 
do hade evitar os seus erros, e se ainda assim nào se con- 
seguir o fim desejado, ha.o direito de peticao dos Povos 
pelo orgào das. suas Camaras, que sempre será attendido 
e nunca despresado, mas isto sÓó. tem lugar depois de sa- 
tixfeita: a. disposigio da Lei, ou. para melhor dizer depois 
de eumprido-o. voto da. Soberania Nacional : outros mui- 
tos argumentos. podia ainda ajuntar, mas eu fallo.à pes- 
sous entendidas, e quero passar ao que nie. diz respeito. 
inviado por Sua Magestade Imperial com o importante 
encargo de evitar a. guerra. eivil, de que se achava amea- 
qada esta Provincia, e restituir a ordem, que desejào os 
bons Pernumbueanos, eu nào podia dar principio à minlu: 
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larefa: tratando: directaumentóé: eon: 0. actual. Prezidento, 
porque aos ollios do Paiz, da Nacào e do mundo inteiro 
é totalmente illegitimo, conforme já demonstreli, e con- 
sequentemente nào podia euidar dos arranjamentos Po-- 
Micos sem que fosse collocado em seu lugar o Preziden- 
1e nomeado pele Imperador, e neste apuro cuidei de sa- 
lisfazer as Instruecóes de Sua Magestade. Imperial, em- 
precando meios de moderacio para ehamar à razào algu- 
ma porcào de alucinados, que tem aterrado os votos dos 
bons Pernambucanos, he por isso que eonvim de bom 
agrado na reuniào do Conselho, que hade ter logar quar- 
ta-feira proxima, em eujo proposito ainda me -eonservo, 
apezar de haver sido provocado pela negativa d'algumas 
bagatelas, que pedi à beneficio da Esquadra, e pelo. in- 
suito, que ontem-soffreo o meu. IZscaler com seis tiros de 
eanhào, quando hia registar huma. Embareacüo que en- 
trava ; ehe de minha obrigacgüo fazel-o. | Mas eu es- 
queco estes insultos para. dar mais uma prova da minha 
ynoderagio. Seria porem de desejar, e até muito me li- 
zongeia que Vossas Senhorias se dignassem mandar à 
meu berdo antes do dia quarta feira huma  Deputacáo, 
para que eu confereneiasse com ella, porque de certo 
ganhariam, mais á-favor da boa causa com huma ora de 
€onferencia, do que em oito dias de confereneia, assegü- 
rando eu a. Vossas Senhorias sob'a minha. palavra de 
honra de mandar conduzir à terra no mesmo Escaler os 
Senhores, que vierem, logo que findar a eonferencia. 
Deus Guarde as Pessoas de.Vossas Senhorias. Bordo, 
da Fragata AVíitherogy 9 de Abril de 1824.—lllms. Srs. 
Presidente, Vereadores da Camara de Olinda.—Joào 
Taylor, Commandante da Divisio Nacional e Imperial. 
Está conforme.—O Escerivào da Camara, Luiz José do 
Sampago.—Conforme.—0O Official, Josó Thomas de 
Otivetrra Barbosa.—O Director, Jocquim.  Pires Ma- 
chado Portelia. » 


Sessio Extraordinaria, e Grande Conselho. de treze 
de Dezembro de mil oito centos e vinte e trez— A brio-se 
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a Sessio ao meio dia servindo de Prezidente o Senhor 
l'raneisco de Paula Cavaleante de Albuquerque, por ter 
faltado em. razào de molestia o Senhor Francisco Paes 
Barreto, com o Senhor Pro-Seeretario Manoel Ignacio 
Dezerra de Mello, e. o Corpo do Clero, Nobreza, Povo, e 
Chefes Militares: e pelo Illm. Prezidente. foi proposto, 
que aehando-se a. Provincia bandeada, e :meacando uma 
guerra civil, havendo jà Corpo reunido em Goyanna, 
annunciando-se que ella nào cessaria, sem que se mu- 
dasse de Governo, e sendo apprezentadas à este Governo 
diversas pecas comprobativas do facto, era um dever sa- 
grado doGoverno fazer cessar as calamidades publicas, 
poupando assim o sangue Patriotico, e que nào podendo 
conseguir-se este bem), sem que se suflocasse a. cauza, 
elle, e seos companheiros, pois que tinha em seu poder 
Procuracáüo do Prezidente Francisco Paes Barrétto roga- 
vào a todos os congrerados, que em nome do bem da hu- 
manidade, e da Provincia, e mesmo em nome do Grande 
Imperio Brazileiro. que os dispensassem de um Governo 
em que tinhào perdido toda a forca moral, e cuja conti- 
nuacào so podia produzir males incalculaveis, e que sen- 
do a. salvacào da Provincia a primeira Lei, elles desde. jà 
liaviam por demittido o Governo, e que para nào haver um 
Antervallo anarchico, deprecavào instantemente qué se 
remediasse o mal, eriando-se um Governo precario na for- 
ma determinada na Carta de Lei de vinte de Qutubro do 
corrente anno, pois que, nào soflrendo demora o estado 
convulsivo da Provincia, era precizo seguir a formula, 
nào obstante alterar-se o modo ; e pondo-se em votacào 
se conviuha. ou nào a demissáo, e nomeaqio do Governo 
na forma do dito Deereto, [oi unanimemente decidido 
quecemo a felieidade dà Provincia exigia. esta. medida, 
que convinhào na demissáo, e que se passasse logo a elle- 
ger o Governo na forma do dito Decreto. | Propoz mais 
que estando decidido a primeira questao, se este Governo 
preeario por forca. de uma. necessidade absoluta, assim 
como o Conselho, devia durar em quanto nào chegava do 
hio de Janeiro o Prezidente, e Secretario, ou se, até que 
se reunissem os Elleitoresdas Comarcas para procederem 
formalmente a nova Elleicào, tanto de Prezidente, e Se- 
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cretario, como doConuselho; quazi unanimemente.foi deci- 
dido que sem perda de tempo se expodissem ordens pa- 
ra convocacao dos Elleitores, pois que sendo toda. a Pro- 
vincia o poder legitimo par& semelhantes Klleicoes, o 
sendo esta filha de extremada necessidade; cumpria que 
ella exereitasse seus direitos civicos, porem que, si an- 
tes, ou depois da Elleicào chegassem o prezidente e. Se- 
cretario do Rio de. Janeiro, $e devia à estes entr ogar o 
Governo, e proceder-se na nomeacao do Conselho do mo- 
do expresso no dito Decreto. E procedendo-se à vota- 
cào para Prezidente, foi elleito o Exe. Sr. Manoel de 
Carvalho Paes de Andrade com trinta e dois votos, e pa- 
ra Secretario o Sr. Dr. José da Natividade Saldanha com - 
cineoenta e cinco votos, e para Consolheiros o. Sr. Dr. 
Bernardo Luiz Ferreira Portugal, com noventa votos, 
o Sr. Dr. Francisco Xavier Pereira de Brito com oiten- 
ta e seis votos, o Sr. Dr. Manoel Ignacio de Carvalho 
com sessenta e sette, Felix José Tavares de Lira com 
cincoenta e um, o Reverendo Luiz José Cavaleante Lins 
com trinta esette, e o Dr. Bernardo José de Serpa Bran- 
dào com vinte quatro. E propondo ultimamente o Exe. 
Prezidente se na conformidade do dito Decreto se de- 
via nomear Governador d'Armas, por unanimidade de 
votos se deliberou que sim, e por aelamacàüo foi nomeado 
o Exe. Coronel Jozé de Barros Faleüo—declara-se. que 
em lugar do Sr. Dr. Bernardo Jozé. de Serpa Brandáo, 
he o Sr. Bento Joaquim de Miranda Henriques, que por 
engano foi omitlido no seu lugar com quarenta votos: e 
por esta forma se eoneluio a Sessáo, que foi lida em pre- 
zenca de todo o Conselho, « julgada conforme—Estavào 
assignadas cento e nove pessoas— E mais se nào eontinha 
em dito registo, que eu Luiz Jozé de Sampayo, Eserivào 
da Camara bem, e fielmente coplel do dito livro, e as- 
signei. Luis José de Sampayo. » 

Conforme.—O Official, José Thomaz de Oliveira 
Barboza.—(O Director, Joaquim Pires Machado Por- 
tella. 
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Copia da representacáo de $856 cidadáos 
pernambucanos em favor dos soldados 
da guarnicáo da praca do Hecife, expa- 
íriados por causa dos acontecimentos 
politicos de 15417. 


«. Ilms. Srs. do Nobre Senado.—Os abaixo assig- 
nados persuadidos que os trabalhos de Vv. Ss. lhes nào 
deixào ver simultaneamente todos os misteres do publico, 
enviio esta representagüo, e com ella huma occasiao 
opportuna. para Vv. Ss. darem mais unt publico teste- 
munho da sua humanidade e patriotismo. 

« Os soldados dos dous extinctos Regimentos que 
faziam »a guarnig&o desta Praca, comprehendidos..no 
anathema qne succedeo aos acontecimenlos de seis de 
Marqo de 1817, ainda se achào expatriados : os olhos de 
seus pays, vertem o amargo pranto de saudade: suas 
esposas ainda sào viuvas, e seus filhos ainda sào orphaons. 
'Todos os cidadaons, que se achavào implicados no refe- 
rido acontecimento for&o perfeitamente  restituidos aos 
seus direitos e liberdade em virtude do. Deereto do So- 
berano Congresso de 15 de. Fevereiro de 1820. Este sa- 
bio Deereto que manda substituir pela amnistia a. relue- 
tancia das opiniones politicas deve ser extensivo áquella 
porqüo de cidadàos, que ainda se achüo errantes pelas 
margens do Prata e do Paraguay. 

« Nada, Illms. Senadores, nada he tào digno das 
attencóes de Vv. Ss. como o objecto da presente suppli- 
ca. Intervenhüo Vv. Ss. neste. negocio qne o resultado 
confirmará a nossa assergüo. Os pays, as esposas, 05 fi- 
lhos eos amigos beindirào eternamente a Vy. Ss. como 
redemptores de seus filhos, de seus maridos, de seus pays 
e de seus amigos. - 

« Eneaminhem Vv. Ss. este requerimento ao seu 
verdadeiro destino : levem-o à presenga. da. Exma. Jun- 
ta Provisoria do Governo que sofregamente aproveitarà 
este momento, de exercer a virtude do seu uzo. reque- 
rendo sem demora a S. A. Heal Regente do Brazil, a 
descontinuacio do um exterminio, que faz o padecimen- 
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Santo Antonio do Recife em 22 de Margo de 1822. » 


(Seguem-se as assipgnaturas. 


Copia de um oflicio da Camara de Olinda- 
remettendo a representacáo que os ellei- 
tores de Pernambuco dirigiram ao impe- 
rador, sobre a eleicáo do zovernador da 
mesma provincia em 1524. 


« Senhor.—A Camara Municipal de Olinda, capi- 
tal da. Provineia de Pernambuco com o devido respoito 
leva à Prezenca de V. M. Imperial e Constitucional a 
representacado que os Elleitores desta Provincia, congre- 
gados na Cathedral da mesma, no dia 8 do corrente, em 
consequencia do Decreto de 17 de Novembro de 1823, 
para a Eileicio dos Deputados; e na mesmu occasiüo 
sendo indieada pelo Governo da. Provincia a Elleigào do 
novo Governo na conformidade da Carta de Lei de 20 de 
Outubro daquelle anno, os mesmos Klleitores representa- 
ram a Vossa Magestade Imperial! e. Constitucional os 
motivos oecorrentes para se proceder a. Elleicào de Pre- 
sidente e Secretario do novo Governo, deduzida da Ses- 
süo Extraordinaria em Conselho, à que proeedeo o. Go- 
verno entüo existente no dia 13 de Dezembro do anno 
passado, e da Acta da mesma Sessáo consta. Deus Guar- 
de a Vossa Magestade Imperiale Constitucional, como 
havemos mister. 

« Cidade de Olinda em Camara, 14 de Janeiro do 
1824. —Fraueisco Antunes Ferreira.—lgnaeio de Almei- 
da Sarinho. — Manuel d'Assumpeàio Padilha. — Ignacio 
Pereira Brandào. » 

Conforme. — O oflieial, José Thomas d'Oliveira 
OH Wn Direetor, Joaquim. Pires Machado Por- 
tecta. 
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« Senhor .—Os Elleitores da Provineia de. Pernam- 
nambuco abaixo assignados, legitimamente convocados 
para proceder a elleicio do: Governo que deve reger a 
mesma Provincia, nio podem deixar de partecipar com 
o mais profundo respeito a Vossa | Mageslade , Imperial, 
que, posto que nào cabia em suas attribuigóes a nomea- 
cio de Presidente e Secretario ; todavia, attentas as cir- 
cumstaneias milinirosas, em que se acha toda a Pro- 
vincia, circumstancias que de certo. nio sero occultas. a 
V. Magestade,. procederao à dieta nomeaeto. 

« He verdade que jà por esta Provincia se tem.devul- 
gado a'elleiqio feita. por Vossa Magestade. na pessoa de 
Francisco Paes Barreto ; e isto era. sem duvida muito 
bastante, para que nenhum de: nós, que nos prezamos de 
zelosos, e fieis subditos, jamais d'esse um só passo a este 
respeito, si a pessoa olleita fosse capaz de sanar os ma- 
les da Porvincia.  Porem, considerando nós que pelo 
contrario se exarcebariào pela falta de opiniüo publiea 
em que infelizmente tem cahido a. mencionada. pessoa 
elleita por Vossa Magestade, segundo se deprehende da 
Acta da Sessio Extraordinaria de. 13 de Dezembro do 
anno proxinio passado, que inclusa remettenios ;. accres- 
cendo. sobretudo a desconfianca nào pequena,. em que se 
acháo todos os habitantes desta Provincia, pelo extraor- 
dinario acontecimento, que ieve logar nessa Corte em o 
dia 12 de Novembro do referido anno, receiando com 
grande inquietacáo o restabelecimento do antigo. e sem- 
pre detestayel despotismo, à que estáo dispostos a resis- 
tir corajosamente ; sim Imperial Senhor, todas estas con- 
sideragoóes, que nos pareceram ponderosas, fizeráo com 
que nio hesitassemos em. nomear as pessoas da nossa 
confianea ; e esperamos, da. Magnanimidade do Coracáo 
de Vossa Magestade, Que tantas vezes tem reconhecido 
quanto era forgoso ceder à imperiosa lei da necessidade, 
que nào nos estranhard este procedimento ; ou antes fi- 
camos eertos de que teremos uma decidida approvagào 
sem a qual a Provincia nào poderà socegar. 

« Deus Guarde a Preciosa Vida de Vossa Magestade 
Imperial como todos os Brazileiros hao mister. Olinda 
em. Sessüo de.8 de Janeiro de 1824.— Francisco Cezario 

i 9 
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de. Mello.— Francisco Antunes. Ferreira, — Ignacio d' Al- 
meida Sarinho.— Manuel d'Assumpeio Padilha.— Jo&do 
Lopes do Nascimento.—- Manuel Paulino. Gomes Muniz, 
Secretario do Collegio Elleitoral.—Manuel Silvestre de 
Araujo, Eserutinador.— Domiagos Alvares. Vieira, Es- 
crutiuador.—Lniz Josó de Albuquerque Cavaleante Lins. 
Prezidente do Collegio Elleitoralda Villa do Recife.-—Je- 
ronymo Goncalves dos Santos, Chantre.—Antonio Doura- 
do Cavaleante: de Azovedo.—José. Thomaz de Sá Barre- 
to. — Joào Saraiva de. Araujo.——José . Luiz da Silva Bar- 
boza,—Manuel de Souza Costa.—José da Silva Reis.— 
Feliciano. Joaquim dos Santos.—A maro de Barros Cor- 
reia Junior.—Franeisco Honorio Bezerra de Menezes. — - 
Antonio de Olanda Cavaleante de Albuquerque.-. Fran- 
cisco Gongalves da. Silva Junior.—Joào Cavalcaute de 
Albuquerque.—Manocl Bizerra do Naseimonto.—Auto- 
nió da Silva Pessoa de Albaquerque.—Franeisco Jogo 
do. Pilar.—Joaquim Carvaeante de Albuquerque.—Ber- 
nardino Rodrigues Ferreiva.— Manuoe] Teixeira do Vallo. 
—-Antonio Maximo de Souza.— Franciseo Xavier Vaz da 
Silva.—Joào Gomes. Ferrcira-de Abreu. e. Mello.—Ma- 
noel Joaquim Pereira de Mello.—Antonio Elias de Mo- 
raes.—'T'homaz José Alves de Siqneira.— Jo&o Lins Ca- 
'aleante de. Albuquerque.— Francisgo Rodrigues. Cam- 
pello.—Joaquim José dos Santos. — Antonio de Albu- 
querque. Mello Monte-Negro, — Manuel Ienaeio Bezerra 
de Mello. Joào Cavaleante de Albuquerique.--José Joa- 
quim Lobo. de Albertim,—^Antonio. Pereira de Azevedo. 
—Christovào das Mercós Gogalves Guerra.—Kloy da Cu- 
nha Pereira.—Manoel Gomes da Silva.—José ^ Affonso 
Ferreira.— Francisco da Silva Gusmáo.—Francisco das 
Chagas Cavaleante.— Vicente Ferrer de Mello.—Ray- 
mundo Phomaz Pereira Dutra,— Caetano. Caimello Pes- 
soa.— Padre Manoel Joào de Vasconeollos Borba.—Jodo 
de Albuquerque Barros.— Vicente Ferreira Mendes.— 
Francisco Deleado Borba.—Mauoc! da 'Costa.—José Pe- 
dro dos Réis Caaneiro.— Francisco Xavier Luna.—Joào 
Vieira de Arruda.—Padro José Felix Pereira. —Padre 
Joao Ferreira habello.—Joséó do dego Barros.—José 
. Vietorianno Delgado de Borba Cavaleante de Albuquer- 
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que.—Manoel Roiz Campello. —Franeiseo Soares de Al- 
buquerque.—José Filicio de Meira Lima.— Vicente. de 
Paula Cavaleante de Albuquerque.—Joaquim da. Silva 
Gusmáo. — Antonio Juliio ltogues.— Bernardino Pereira 
de Brito.—Joàio Joaquim da Cunha Rego.—Domingues 
Lourenco Ferreira Goncalves,—Ignacio Francisco Lima. 
—Tiburtino Pinto de Almeida. — Bazilio Quaresma 'Tor- 
reio.—Jo&o Lins Cavaleante de Albuquerque.—Joào 
Ba ptista Bezerra Cavaleante.— Francisco Machado Tei- 
xewa Cavalcante.—Paulo Chaetano de Albuquerque.— 
Franeiseo Manoel de Baraos.—Josó Joaquim de Albu- 
querque Maranháo.—José de Sá de Albuquorque Mello 
Gadelha.—Sebastiào dos Oculos.—-Joào Angelo de Souza 
Franco.—Marcos Bezerra Campello. — Domingos de Albu- 
querque Monte-Negro.—José Antonio Esteves.—Fran- 
ciseo José Ferreira Cavaleante. de- Albuquerque.— Ven- 
cesláo Bandeira de Mello.—Bernardo de Allemáo Cys- 
neiro.—Amaro Francisco de. Moura.—Manoel Jacome 
Bezerra.— Padre Domingues Carneiro C. de Albuquer- 
que.—Antonio Xavier de Andrade- Carneiro da Cunha. 
—Manoel Gomes de Andrade. Linma.—Franciseo Gomes 
de Arruda, Vaseoncellos.—Antonio Simplieio de Bar- 
ros.—Manoel de Araujo Cavaleante Lins.—José Tavarse 
Gomes da Silva. — Francisco de Paula Cavaleante Albu- 
querquó.—Henrrique Poppe Girào.—Manoel da Motta 
Silveira.— Thomé Ribeiro Gomes dos Santos.— Mathias 
Ribeiro Campos.—Josó Ignacio Cavaleante.— Conforme. 
—O Otficial; José Thomas de Oltvetra Barbosa.—O 
Direetor, Joaquim Pres Machado Portella. 


(- 1 de Mil de. 1822, e. Permambuti 


E 


Os nossos historiadores nào fazem, em goeral, mencào 
dos acontecimentos revolucionarios que explodiram 
naquelle dia e continuaram nos dois subsequentes 
aqui, no bairro do Recife, custando a vida à mais de 
uma centena de pessoas nos combates das ruas. 

Outros, porém. sem ligar a eausa aos effeitos, refo- 
rem-n'os ligeiramente e apenas como exemplo do carac- 
ter pernambucano, feroz e sanguinario, affeito a scenas 
de carnificina e horror, como por tantas vezes enlutaram 
à provincia ! 

Essas historias assim eseriptas, ensinadas ou omissas, 
nüo offerecem ligóes de sabedoria e prudencia, mas an- 
ies fazem arrefecer o sentimento da confianca que inspi- 
ra a dignidade commum, e dilatar o coragao de indigna- 
cào e dór pelo aviltamento do nome pernambucano. 

Para chegarem à esse resultado foi mister que elles, 
por lisonja ou preeonceitos partidarios, saltassem pelos 


factos accessorios, ligados ao facto principal, procuras- 


sem separar o que a natureza tinha unido e assim desli- 
gurado, apresentassem como aspiragào expontanea dos 
brazileiros a volta de D. Pedro |l e a sua restauracao no 
throno imperial, quando aliás todo o paiz se. manifesta- 
va em forte opposigào à esse actoaté a guerra civil. 

Occultando n'um sombrio sileneio a narragào de 
factos que a posteridade tinha. o direito de eonhecer, es- 
sas historias, depois disso nào levantaram voz senào para 
conceitos injustos, collocando-se abaixo do ponto de vis- 
ia elevado dos acontecimentos, para nào desagradarem 
auns, nem irem deencontro as suas opinioes politicas, 
embora com sacrificio da verdade e detrimento da fami- 
lia pernambucana, cujos esforcos pelo bem da patria, uma 


potencia invejosa e cruel se deleita em fazel-os esque- 


cidos. s 
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A" revolucüo de 14 de AUril seguiu-seimmediatamen- 
tea guerra das mattas, conhecida pela guerra dos Ca- 
banos, a qual durou tres annos suecessivos custando 
muitas vidas e grandes sommas ao Estado. - Era a coníi- 
nuidade sem solucgào do movimento do HReeife, si a im- 
pacieneia nào o tivesse felizmenle apressado ; e quando 
o governo jà se sentia impotente para dominal-a, só 
Deus sabe qual teria sido a sorte do Brazil, quantos es- 
forcos nüo seriam precisos empregar na incerteza da ro- 
vindicacáo da liberdade manietada pelos ferros .do des- 
potismo ! T 

No desejo de contribuir para o. preenchimeuto da 
falta apontada, memorarei aquelle movimento, aliás já 
lào esquecido aqui mesmo, e procurarei ligar os antece- 
dentes historicos aos consequentes immediatos para dei- 
xar conhecidos os seus fins, e as causas que o produziram 
e entüo ver-se-ha, que o caraeter feroz e sanguinario que 
se empresta a0 povo pernambucano, quando nenhum 
outro é mais generoso, leal e patriotico do que elle, n&o 
é6 mais do quea expressio do despoeito, senào mesmo do 
odio, em revindicta ao denodo com que soube amorda- 
(ara revolta e tornal-a impotente à novas provas de 
restauracáo. 


. D. Joào VI ao retirar-se do Rio de Janeiro para 
Lisbóa, em 26 de Abril de 1821, estava profundamente 
convencido que o Brazil se faria independente sem gran- 
des delongas, e por isso aconselhou a D. Pedro, seu lo- 
gar-tenente que, si algum aventureiro ambicioso preten- 
desse a coróa do Brazil, pozesse-a elle primeiro sobre a 
sua cabeca. 

Depois da sahida do rei, principiou a erescer o fer- 
mento da independencia, activado polos aetos de hostili- 
dade das córtes de. Lisbóa, que se converteram em eon- 
vencao, reunindo em si todos os poderes. 

Existiam entàüo tres partidos : dos brazileiros inde- 
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pendentes, dos portuguezes recolonisadores, e. dos. por- 
tuguezes e brazileiros que opinavam pela independencia 
lumnitada ao. que fosse peculiar e proprio do Brazil, eonti- 
nüando, porém, este unido no que fosse. de interesse go- 
ral e fins communs. 

O prineipe regente n&o morria de amores pelos inde- 
pendentes, porque, herdeiro e successor da coróa. portu- 
gueza da qual o Brazil constituia a melhor parte, a inde- 
pendencia feria os seus interesses, pondo em risco o seu 
direito de sueecssüo ao throno poriuguez; nào pensava 
com os recolonisadores por terem contra si a opiniào ge- 
ral do paiz, os quaes no entanto, eram apoiados pelas cór- 
tese mantidos pela divisio auxiliadora, commandada pe- 
lo tenente-general Jorge de A vilez ; parecia inclinar-se ao 
terceiro partido para nao desgostar a portuguezes e brazi- 
leiros, sem. prejudiear os seus- proprios. interesses poli- 
ticos. 

D. Joao chegára à Lisbóa na manhà de 3 de. Julho, 
e ficou rotido a bordo por ter recebido o ministro Silves- 
ire Pinheiro Ferreira intimacto da. regeneia para enten- 
der-se com o presidente das córtes sobre o desembarque 
real, decedindo-so nessa eonferencia, que el-rei saltasse 
as quatro horas da terde, sem comitiva. 

A' essa hora, com offeito, desembareou no caes da 
Pedra, indo em seguida à basilica de Santa Maria de Be- 
lém assistir ao. T'e- Deum oflicial, mandado celebrar pela 
Sua chegada. 

Partindo, depois, para o palaeio das Necessidades, 
recebeu primeira e segunda commissio das córtes, que 
se tinham constituido em sessio permanente, afim de as 
acompanhar e prestar juramento ao projecto da. eonsti- 
tuigào. 

À. ossas commissoes respondeu el-rei, que tinha ne- 
cessidade de deseangar, mas. ellas. iusistiram e foi obri- 
gado. a seguil-as e a prestar o juramento. 2 

Esse destcato-ao soberano, tanto mais.graye quanto 
eseusado, por nào se dar inconveniente de ser prestado no 
dia seguinteou em outra occasio, visto já ter condes- 
cendido, bem ou mal, no juramento previo à eonstituicao 
que o eongresso fizesse, eaga exigencia acintosa ao re— 
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presentante da auctoridade suprema dava a :conhecer 
o espirito revolucionario das córtes em relacüo à sua pes- 
sóa 0 aos seus actos... Com efleito, para obstarem. os ma- 
nejos da independencia do Brezil, determináram que a& 
provinelas fossem governadas por juntas provisorias, sem 
ligacào entre s1, mas directamente subordinadas a metro- 
pole, fieando assim o principe regente reduzido ao sim- 
ples papel de governador do ltio de Janeiro ; determiná- 
ram egüalmente, que cada provincia tivesse um governa- 
dor de armas, delegado do poder exeeutivo de Lisbóa e se 
expedissem tropas para o Hio de Janeiro e Pernambuco. 
Passaram por fim a annullar todos os actos do rei: ex- 
iinguiram os tribunaes da chancellaria. e do thesouro, a 
junta do commercio e varias outras repartigoes centraes ; 
demittiram D. Pedro de rezente, e ordenáram a sua vol- 
ta ao reino, afim de viajar e instruirse, mas elfectiva- 
mente com receio de que o. partido independente-cha- 
msse-o á si, e levasse a efleito a emancipacào politica, 
pelo prestigio que lhe sdvinha de sueeessor do throno 
portuguez e nào viesse a faltar a energia dos meios em- 
pregados à fazer frustar aquella aspiragüo. . 

. Ademissáo do principe produziu grande, agitagao. 
Minas sublevou-se, s camara municipal do Rio de Janei- 
ro, apoiada pelo povo, e de intelligencia com a camara de 
S. Paulo, decidiram D. Pedro a ficar no Brazil e a doso- 
bedecer as córtesde Lisbóa, que, entretanto, ainda applau- 
diam a resolucào da junta da Bahia em nào querer reco- 
nhecer a autoridade do prineipe regenre, por nào ter si- 
do nomeado por ellas. j 

As tropas portuguezas, commandadas pelo general 
Avilez, pegáram enr armas e tomàáram posicào hostil. 
Pegarun em armas tambem as wopas brazileiras ; ar- 
mou-se o-povo e a situacao tomou aspecto grave. Jorge 
de Avilez transpoz-se à Praia Grande, d'onde pre- 
tendia marehar para a. Daliia e unir-se ac general Madei- 
rà. Antes que sso se désse, conseguiu D. Pedro em- 
bareal-o para. Europa com as tropas do seu commando. 

O partido reeolonisador portuguez do antigoregi- 
men, forte até entào pelo apoio da divisio auxiliadora, e 
ainda mais pela auctoridude que |lhe dava o congresso de 
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Lisbóa, onde alias—coisa singular! — predominavam os 
principios demoeraticos mais "exagerados, Pt muito 
por isso e pela uniào de Joaquim "Gone ulves Ledo, chefe 
adiantado de um grupo dos independentes, à cauza da 
resistencia ao governo das córtes, fazendo com isso des- 
apparecer as diver geneias do partido brazileiro. 

O dominio portuguez ia aos poucos se extinguindo, 
e. 0 deferimento a representacio de Minas, pedindo a elei- 
cüo de um conselho d'estado, era na verdade o. embryao 
de um corpo legislativo independente para o Brazil, por- 
que se formava de dois procuradores por cada provincia. 
O principe regente nomeou entào o ministerio de 16 de 
Janeiro, do qual fazià parte, como ministro do interior, 
aceumulando as pastas da justiqa e extrangoeiros, José 
Bonifacio de Andrada e Silva. 

Dando conta a seu pae desse acto, disse na carta que 
Ihe dirigiua 23 da quelle mez, que demittira o conde de 
Lousà por haver pedido dispensa, o Vieira e o Caula 
(textual) por medrosos e nio eonvirem ao servigo da na- 
cào nas actuaes circumstancias. (1) 

O ministerio nào foi bem recebido pelo partido bra- 
zileiro, por nelle predominar o elemento portuguez, e 
José Bonifacio, apezar da sua grande sciencia, nào inspi- 
rar confianca, pois era sabido que nào iria- adiante 
dos intuitos do. principe regente na opposicào às córtes. 
Amigo dedicado de D. Pedro, lisonjeado por ser seu pri- 
meiro ministro e o primeiro brazileiro a quem cabia a 
honra de tào elevada distinegto, nào o deonselharia a. dar 
um passo: donde nào podesse recuar. 

Por toda parte, poróm, principiara o incendio, e 
quer 0 governo quizesse quer nào, veria [ prineipe fatal- 
mente arrastado à elle. 

N'esta provincia as coisas jà tinham chegado ao ex- 
tremo da lueta. Luiz do Rego, náo obstante as formulas 
constitucionaes proclamadas no Rio de Janeiro eaqui, 
governava militarmente com o desembarago de um des- 
pota sem escrupulos, tendo em seu apoio o 1." batalhào 


(1) Francisco José Vieira, minislro do reino edos extrangei- 
ros. Brigadeiro Carlos Frederico de Caula, ministro da guerra. 
6 
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de infanteria, que fazia parte da divisio auxiliadoru, tres 
batalhóes de cacadores, um regimento de artilheria e ou- 
iro de cavallaria. Dispunha, além disso, da guarnicio 
dos navios de guerra e mereantes, contposta de portu- 
guezes, e com toda essa gente de terra e mar os seus ca- 
prichos eram leis. 

Apezar, porém, detodo esse apparato de forca, da 
perieia*e valor do general, o interior da provincia revol- 
tou-se contra elle. Formou-se em Goyanna uma junta 
provisoria de governo, da qual foram eleitos presidente, 
Franeieco de Paula Gomes dos Santos e secretario Fi- 
lippe Mena Callado da Fonseca. : 

A noticia desse facto chegou em Setembro de 1821 
ao Rio de Janeiro. Os independentes e absolutistas en- 
cheram-se de jubilo, antevendo cada um o desfecho da 
lucta em seu favor. O principe regente deu parte delle 
aseu pae em carta de 4 de Outubro, em termos senti- 
dos, mas nutrindo a esperanga de que os revoltosos se- 
riam dispersos pelo general Luiz do Rego, ao qual logo 
mandou um reforco de 340 pracas de linha. 

Luiz do Rego fez marchar tropas in. continenti con- 
tra o govérno estabeleeido em Goyanna, e esperou o re- 
sultado. Quando, porém, so trata de debellar o despo- 
tismo, de defendera honra nacional e a liberdade, os 
pernambucanos sào todos soldados. ^A nenhum repugna 
pegar em armas, conhecem o manejo d'ellas e dentro em 
pouco sio veteranos. 

A junta de governo jà tinha forcas organisadas para 
resistir. Deram-se, com effeito, varios combates em que 
aiíropa de Luiz do Rezo foi sempre batida, vieram as 
desergóes nos corpos do seu commando e os revoltosos 
animados com a felicidade dos suecessos marcharam 
contra a capital. 

Luiz do Rego formou linhas de d»feza e os insur- 
gentes atacaram-n'as vigorosamente desde Olinda ató 
Beberibe, onde haviam estabeleceido o centro das suas 
operagóes. Expediram forga aos  Afogados para onde 
seguiu ao encontro dellas o zeneral em pessóa com algu- 
mas pecas de campanha, afim decobrir a eidade por esse 
lado. "Travou-se um combate sanguinolento e porfiado, 


REV. DO INST. ARCH. GEOG. E PERN. 43 


em que de parte a parte se deram lances de brio e valor. 
Luiz do Rego, batido em toda linha, foi forgado a eapi- 
tular, aceitando a convencao de Beberibe, na qual se es- 
tabeleceu como condicio unica à sua immediata retirada 
para Lisbóa sem armas e miunigóes de guerra. 

Embareou, com efteito, na forma estipulada, e a ci- 
dade fraternisou com os. patriotas, que n'ella entraram, 
com as maiores :demonstracoes de regosijo publico. No 
Pari e Maranháo appareceram manifestacóes pronun- 
ejadas no mesmo sentido, só a Baliia conservava-se fiel ao 
governo de Portugal. ^O brigadeiro Luiz Ignacio Madei- 
ra de Mello, governador das armas, a havia subjugado pe- 
la forca, mas nào sem protestos de aleumas villas do in- 
terior. 

Era esse o unieo ponto do Brazil que desconhecia a 
auetoridade do principe regente e se communieaya direc- 
tamente com aquelle. voverno. 

Os negocios em Portugal nio marchavam bem ; as 
bases da Constituicào extremamente demoeraticas ; o pro- 
cedimento altaneiro das córtes para D. Jo&o, que mais 
pareeia prisioneiro que soberano, e o tratamento insoli- 
to havido eom uma senhora, a rainha, que reeusaya par- 
üir para o exilio, doente, e internada. para o Ramalhào, 
depois de um exame medico official, recusando-se-Ihe os 
meios de subsistencia até o espectaculo contristador de 
empenhiar as suas joras; tudo isso, e o desgosto que lavra- 
ya entre o clero, nobreza e povo, eollocava o governo na 
mais gravo situacio. A Russia, a Prussia, Austria, Na- 
poles e Píemonie interromperam as suas relagóes. di- 
plomalieas, seguindo-se depois eonspiracóes e tumultos 
pelo antigo regimen, prenuncios da revolucáo do general 
Silveira, conde de Amarante. | Expediram as córtes no- 
'as ordens para o Brazil determinando a volta de D. Pe- 
dro, seguindo-se a nomeacáo de uma regeneia, actos que 
o Brazil respondeu conferimdo ao prineipe o titulo de De- 
fensor Perpetuo. 

No dia 14 de Agosto partiu D. Pedro para S; Paulo 
acompanhado de Luiz de Saldanha da Gama-—depois 
marquez de Taubaté, —ajudante Francisco Gomes da Sil- 
và, Francisco de Castro Canto e Mello, eentil-homem da. 
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sua camara e pelos creados partieularos do pago Jo&do 
Carlota e Joào Carvalho. : 

O fim da viagem era conter a exacerbagào dos ani- 
mos, o excitamento de póvo, que acabava de depór o bri- 
gadeiro Manoel Rodrigues Jordào de presidente, e Mar- 
üm Francisco Ribeiro de Andrada, de secretario do go- 
verno provisorio. 

 Depois de tranquillisar os espiritos, e tomar algumas 
providencias no sentido de manter a ordem, seguiu à 
passeio a Santos no dia 5 de Setembro.  Até ahi esta- 
va D. Pedro firme em « nào ser perjuro ao rei, seu pae, 
a nacào ea constitulgào portugueza, » juramento que es- 
creveu com o seu proprio sangue. (1) 


Até ahi estava elle firme em assegurar ao rei, quo a 
independencia querendo cobrir-se com a égide de seu no- 
me « hada tém obtido, nem obterá, porque a minha feli- 
cidade e.a dos meus soldados é maior a meus olhos que 
todo o Brazil » (2). : 


Segundo o relatorio do barào de Pindamonhanga- 
ba—Manuel Mareondes de Oliveira Mello, —companheiro 
de D. Pedro nesse passeio, voltou este no dia 7 e ordenan- 
do a comittiva e guarda que seguissem adiante, por es- 
tar soffrendo de enterite que o obrigava a apear-se à cada 
momento. continuou em companhia do mesmo baráo, 
unica pessóa que vinha com elle, e meia legua antes do 
Ypiranga encontrou-se com Paulo Bregaro e Antonio 
Cordeiro. Eram estes portadores de officios e cartas de 
Lisbóa ; lendo-as, e seguido entào pelo comitiva parou à 
margem do regato d'aquelle nome, onde o esperava a 
guarda de honra, e arrancando o tópe portuguez que tra- 
zia no chapeu e sacudindo ao chào, soltou o brado «Inde- 
pendencia ou morte ». Eram quatro horas da tarde. 

Está claro que essa resolugào. nào cozitada até ahi, 
foi tomada pela leitura das cartas ; havia chegado a occa- 
siào de D. Pedro aceitar o conselho que lhe dera. seu 
pae, quando embarcara para Lisbóa.  O estado politico 

(1 Carta de 4 de Outubro de 1821 de D. Pedro a seu pae. 
(2) Idem de 23 de Jauciro de 1822, 
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de Portagal e as medidas violentas das. córtes apressa- 
ram a independeneia do Brazil. 


A assembléóa constituinte brazileira reuniu-se a' 17 
de Abril de 1823 em sessóes preparatorias, e foi aberta 
ordinaria e offieialmente no dia 3 de Maio, dirigindo o 
imperador nessa oceasiio um discurso aos deputados, no 
qual expunha o estado do paiz. 

A camara se dividira em dois partidos —realista e li- 
beral—e a resposta ao discurso da coróa. foi discutida 
com alguma vehemencia. Souboe-se, entretanto, qué o 
imperador expedira ordem ao governo provisorio da Ba- 
hia parà alistar e remetter à corte todos os portuguezes, 
prisioneiros de guerra, que se quizessem engajar no ser- 
vico do Brazil. 

Esse acto do imperador, impolitico e anti-nacional, 
foi eensurado pelo T'4mojo em artigos que desabonavam 
os militares. portuguezes alistados, e que eram aítribui- 
dos a. Antonio Carlos. Os realistas aproveitando-se do 
faeto eonseguiram demittir os &ndradas do ministerio, e 
dois d'aquelles officiaes portuguezes engajados— o major 
José Joaquim Januario Lopes e o capitào Zephirino Pi- 
mentel Moreira Freire—espancaram gravemente o ei- 
dadào David Pamplona, dentro do seu estabelecimento, 
indigitado responsavel pelos artigos publieados. Grande 
celeuma levantou-se na camara dos deputados, e os An- 
dradas demittidos no dia 17 de Julho falaram. com cora- 
gem e energia contra esse acto de insolencia eriminosa. 
Antonio Carlos aconselhou ao povo que tratasse de de- 
fender os seus direitos e a sua honra offendida por todos 
os meios ao seu alcance. 

D. Pedrotergiversava, a revolueao de 27 de Maio, 
que restabelecera em Portugal o governo absoluto, cau- 
sava remorsos ao seu egoismo. — Fechou os olhos a auda- 
cia insultuosa d'aquelles .dois facinoras, e bem longe de 
dar satisfacio à nacionalidade aggravada, aos seus re— 
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presentantes que se queixavam) de tào descommunal 
attentado ds leis e á moral publica, promovendo a puni- 
qio dos criminosos, deixou que fizesse explosio. como 
diz o Sr. *Dr. Luiz Francisco da Veiga, no seu bello li- 
vro Prümeiro Feinado, o seu desfargado lusrtanis- 
mo. 

Q imperador retirou-se para S. Christovam, dercou- 
se de numerosa tropa e poz-se em. hostilidade 4 consti- 
tuinte. Demitliu o ministro de 17 de Jullio e nomeou o 
de 10 de Novembro, no qual figurava como primeiro mi- 
nistro o famigerado portuguez Franciseo Villela Barbo- 
sa—depois marquez de Paranaguá,—aquelle mésmo que 
dizia nas córtes portuguezas, que só desejava poder atra- 
vessar a nado o atlantico com a espadamos dentes para ter 
o ineffavel gosto de reunir os independentes do Brazil e 
separar-Ihes a eabeca eom um só golpe. 

D. Pedro communicou a assemblea constituinte a no- 
meacáo do novo gabinete em officio de 11 de Novembro 
jà assignado por Francisco Villela Barbosa. O ministe- 
rio nio representava a maioria da camara, nem por con- 
seguinte a vontade da nacáo ; o imperador queria gover- 
. nar por si, sem levar em conta os representantes do povo. 

Depois.de calorosa diseugio, a assembléa declarou- 
se em sessio permanente por proposta de Antonio Car- 
los. D. Pedro veia entào à eidade á frente de um. cor- 
po de eavallaria, e. fazendo cerear o edificio da camara 
por numerosa forca de infanteria e artilheria com aleu- 
mas boecas de fógo, sob o commando do general Moraes, 
mandou intimar 0 decreto de 12 daquelle mez dissolven- 
do a eonstituinte ! 

Ante o direito da forca eurvou-se a*forca do direito ! 

O novo gabinete nio se satisfez somente com o acto 
da dissolucio pelo modo que vimos, fez ainda prender 
os deputados de mais influenci» a proporcio que sahiam 
do edilieio e outros em suas casas. Antonio Carlos, Mar- 
tim Francisco, Mohtezuma e o padre Belchior de Olivei- 
"à foram presos ao sahir da camara ; proeurados e pre- 
sos em suas eusas José Bonifacio, Vergueiro, Muniz Ta- 
vares, Henrique de Rezende, Carneiro da Cunha, Alen- 
car, Luiz de Andrade, Izidóro de Almeida Fortuna, José 
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da Cruz Govéa e Augusto Xavier de Carvalho. | Os seis 
primeiros foram em seguida deportados. ^ 

D. Pedro, depois de justifiear o seu acto no deereto 
de dissolucáo, assegurou que submetteria a approvacüo 
da assembléa, que 1a convocar, um projecto de consti- 
tuigio duas vezes mais liberal, do que o que se discutia 
na eomstituinte dissolvida. 

Por decreto de 13 do dito mez creou um conselho de 
estado, composto de dez membros, e sob a sua presiden- 
cia fez organisar um projeeto que merecesse a sua appro- 
vado. ; 

Effectivamente, por decreto de 17 de Novembro 
d'aquelle anno, ordenou que se procedesse a eleigio de 
deputados para uma nova assembléa constituinte. Mas 
a dissolucáo produzira geral estremecimento no paiz, c 
D. Pedro receiando que voltassem os mesmos deputados 
mandou por decreto de 24 do referido mez proceder a 
uma devassa geral, sem limitacào de tempo e numero de- 
terminado de testemunhas, para conhecer de uma sedi- 
cào que se premeditava ! 

Evidentemente maniatava. a nacio, tirando-lhe o di- 
reito de escolher livremente os seus representantes, de- 
positarios da sua soberania, no modo de Ihe darem orga- 
nisazào politica mais conveniente ao seu pensar e sentir. 

A Bahia chocou-se e Pernambuco pegou em armas e 
proclumou a Republica da Confederacào do Equador. 
As lavas da revolucáo abrazaram as provincias da Para- 
liyba, Rio Grande do Norte e Ceará. 

D. Pedro, por carta de lei de 25 de Marco de 1824, 
determinou que se eumprisse e guardasse o projecto da 
constituicio do eonselho d'estado como constituigüo po- 
htica do imperio do Brazil, que mandára jurar ; e logo 
por decreto do dia seguinte julgou sem effeito o de 17 
de Novembro ultimo, que ordenava a eleicào dos depu- 
fados à nova constituinte, resolvendo ao mesmo tempo 
que em logar destes se elegesse depuíados para uma le- 
gislatura ordinaria, a qual só se reuniu a 3 de Maio de 
1826 ! 

Se algumas camaras munieipaes do sul obedeceram 
à ordem imperial de jurar como definitivo o projecto 
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do conselho de estado, Pernambuco nào quiz obedecer 
em respeito.a soberania nacional, a quem compete o ina- 
lienavel direito de se zovernar como entender (1). Tam- 
. bem nào quiz eleger novos deputados, segundo o decreto 
de 24 de Novembro, por ter a provincia manifestado jà a 
sua vontade soberana. Era o protesto solemine que la- 
vrava à face do mundo pelo procedimento arbitfario de 
D. Pedro. 

O estado politico de Portugal pelo restabelecimento 
do systema absoluto dava a conhecer, que nào sendo o 
imperador sectario da emancipacio pela fórma de gover- 
no, ensaiada pela consiituinte, pretendia preparar o paiz 
para o regimen anterior de accordo eom o que alli se pas- 
sava. Defeito, o rei de Portusal, informado do que 
occorria no Brazil, promulgou a carta-patente de 13 de 
Maio de.1825, na qual declarava ser sua vontade que o 
reino do Brazil se denominasse imperio, cabendo a elle 
rei e aos seus successores o titulo de rei de Portugal e 
imperador do Brazil ; que o titulo de principe ou prin- 
ceza imperial do Brazil e real de Portugal e Algarves 
fosse conferido ao principe ou princeza, herdeiro ou her- 
deira das duas coróas imperial e real; e porque—diz a 
carta—a successáo das duas coróas pertence ao principe 
D. Pedro, fica transferida, por sua livre vontade, o pleno 
exercieio da soberania do imperio do Brazil a. elle D. 
Pedro, continuando el-rei com a plena soberania. De- 
clarava, finalmente, que os naturaes do reino de Portu- 

al e seus dominios fossem considerados no imperio 

o Brazil como brazileiros, e os naturaes do impe- 
rio do Brazil no reino de Portugal e seus dominios 
como portuguezes (2)! 

Pela secretaria do reino foram extrahidos dois exem- 
plares dessa referida carta-patente, dos quaes um se man- 
dou archivar na Torre do Tombo, e enviur o outro ao im- 
perador, no Rio de Janeiro. 

Eis ahi o que seria a independencia do Brazil sem 


(1) Só depois de finda a revolucáo de 1824, mas ainda fu- 
megantes os campos de batalha, foi jurada no Recife no 1,» de 
Dezembro de 1824. 

(2) O Segundo Reinado, seccüo 12. 
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as luetas dos brazileiros e sem a intervencüo da Ingla- 
terra ! 

D. Joào, diz a historia de Portugal, tentou resta- 
beiecer no Brazil o systema. absoluto, e chamal-o. nova- 
mente aos seus dominios. Mas a. Inglaterra interveio 
nisso, e o embaixador inglez, Sir Charles Stuart, acredi- 
tado en Lisbóa, appareceu subitamente no Rio de Janei- 
ro, S M o acto do reconheeimento da independencia 
por parte de D. Joào, mediante as duas clausulas seguin- 
ies que foram aceitas: 1." pagar o Brazil uma parie da 
divida de Portugal, e 2.* eosur D. Joào durante a sua 
vida o titulo de imperador do Brazil. 

A 10 de Marco de 1826— diz o historiador portugmez 
—morreu D. Joào de desgostos continuados e do pezar 
que Ihe enusou. de ter reconhecido a independencia. do 
Brazil, o que prova que foi obrigado à isso pela inter- 
vencao directa da Inglaterra. 

A regencia, depois da morte do rei, reconheceu. o 
direito de D. Pedro ao throno. portuguez, e no intuito 
de restabelecer a popularidude que hayia perdido, tratou 
de organisar & Columna pelo systema do Apostelado wo 
sentido das suas idéus; quer dizer, sociedades seeretas 
que se reuniam em logares incertos com um centro, 
donde partia à propaganda do regimen absoluto. 

Aqui no Recite estabeleceram-se aleumas dessas so- 
ciedades, representadas desfarcadamente na /imprensa 
pelo Cruszeiro, redigido pela habilissima penua do padre 
Franeiseo Ferreira Barreto, eonhecido por Doutorzinho. 

As 1déas diffundirame-se, e o partido. columna eres 
ceu com a adhesáo dos portuguezes, em geral, retrogrados 
e inimigos dos brazileiros. Cresceram  egualmente. os 
odios, os rancores e insultos à nacionalidade. O partido 
liberal, ehrismado pelos columnas. de. ea/angro—deno- 
minacao insultuosa e ridieula,—tinhaz o seu orgio na im- 
prensa intitulado Bussola d Liberdade, do qual. era 
redactor imperterrito o padre Jono Barbosa Cordeiro. 

A intolerancia politiea aitingio ds suas maiores pro- 
porcóes. [ám 1829 apparecerami tumultos que forum eon- 
tidos em. eomocu, e em-virtude dos quaes D. Pedro. 
por deereto de 27 de Fevemeiro, suspendew as garantias 
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constitucionaes e creou uraa commuüussaáo muliar para 
julgar peremptoriamente dos delictos que se houvessem 
de praticar. Uma similhante providencia, impolitica e 
eseusada, eausou grande excitagüo entre os liberaes os 
quaes principiaram a usar no ehapéu do tópe nacional 
como protesto solemne e publico pelas liberdades consti- 
tucionaes. 

A situagüo do paiz tornou-se ameagadora, o prestigio 
de D. Pedro afundava-se n'um pelago immenso do des- 
eonfianga. As discussóes da assembléa geral, aberta ex- 
iraordinariamente no dia 2 de Abril, foram muito agita- 
das, por diversos incidentes occorridos durante as suas 
sessóes. O imperador, contrariado com o que se passava. 
quiz mostrar o seu despeito por um modo significativo do 
pouco caso que fazia da representacio nacional encer- 
rando-a no dia 3 de Setembro com a seguinte falla: 
« Augustos e Dignissimos Senhores hepresentantes da 
Nagào:— Está fechada a sesso.» Mas ficara aberto o 
abysmo que, em. menos de dois annos, levou D. Pedro 
a abdiear ou sér deposto. 

Abdieou, para nào ser deposto, a 7 de Abril de 1831. 


Passada a impressào produzida pelo acto do abdica- 
cio, continuáram os partidarios do ex-imperador firmes 
uo sen posto, animados pelas suggestoes e manhas da 
duqueza de Braganga. A ambicio de alguns, que foram 
excluidos da regencia provisoria, e mais tarde da perma- 
nente, arrastou ao partido da restauragüo de D. Pedro 
os Andradas, Montezuma e outros que lhe deram gran- 
de forca colloeando-os em opposicào a Feijó na camara 
dos deputados, na imprensa e onde quer que se achassem. 
As sociedades seeretas converteram-se em antros de con- 
spiradores, porque ahi trabalhava-se assiduamente eon- 
tra a ordem publieà e a existeneia de uma patria livre. 
Nunea os destinos do Brazil estiveraum mais compromet- 
tidos do que nos tempos iminediatos a abdieacio. 

-  Suppunha D. Pedro que faeilmente collocaria no thro- 
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no portuguez sua filha D. Maria da Gloria, em favor de 
quem abdieàra, e que. seria bastante a sua presenca pa- 
ra conter os bandos revoltosos, que se hnaviam pronuncia- 
do em favor de sea irmào D. Miguel, e feito isso, teria 
iempo de sobra para pensar no Brazil. 

Nào obstante, os jornaes do tempo dào claramente a: 
entender, que à longa minoridade de seu filho despertá- 
ra-lhe a idéa do governo da rezercia e divisio de dois im- 
perios, reservando um para si ou para sua filha D. Ja- 
nuaria, princeza do Grao- Parà, segundo o plano apresen- 
tado mais tarde pelo: illustre publicista Silvestre Pinhei- 
ro Ferreira. 

Assim, porem, nào succedeu. Os absolutistas portu- 
guezes repugnaram aceitar a constituicào de D. Pedro e 
lancaram-se no eaniinho da revolta. .D. Miguel ehegára 
d'Austria à Lisbóa, convidado por seu irmào para a. re- 
geneia. do reino; os seus partidarios, porém, pediram-lhe 
que cingisse a coróa sobre sua cabeea, por ser essa a von- 
iade da nacio. Nào o quiz fazer, sem primeiro convo- 
car os lres estados, e como em taes oceasióes a usurpa- 
cào desfargada nào despreza os meios indecentes e eri- 
minosos para ehegar á culminaneia do poder 20mo ex- 
pressio de uma soberania fallaz, nào foi diflieil, pelo àbu- 
so da autoridade, excluir das listas dos elegiveis todos 
quantos seguiam os prineipios das novas instituicóoes. 

D. Miguel, aeclamado rei de Portugal, desenvolveu a 
mais feroz tvvannia que lembram os tempos modernos. 
Procurou manter-se no prestigio do algoz e. em- oitenta 
mil baionetas que levaram ao exterminio Portugal de 
um extremo ao outro. Por toda a parte o luto, ou as la- 
grimas das esposas pela morte ou abandono e saudade 
dos maridos emigrados ! 

D. Pedro parliu da. Inglaterra para os Acóres, e ahi 
organisando munisterio seguiu depois com um pequeno 
exercito para as praias do Mindello, onde effecluou o seu. 
desembarque destrocando faeilmente as guerrilhas mi- 
guelistas, ahi postas de observacáo. | Entrou no Porto e 
esperou, debalde, que o exereito inimigo se pronunci- 
asse à sem favor. Obrigado a entrar em campanha, re- 
conheceu que somente doxyalor das suas trópas, da sum. 
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tenacidade e da forca das idóas que dofondia, poderia che- 
gar ao resultado almejado. 

Os amigos do Brazil nào desaminaram. eom. isso e fo- 
ram chamando à si pela astucia e pela intriga as adhesoes 
dos. ambieiosos e descendentes. Os Andradas, Monte- 
zumas e outros, que se suppunham com direito aos mais 
altos cargos, passiram-se para elles desgostosos e insoffri- 
dos. O paiz agitou-se, appareceram sedigóes sanguino- 
lentas na córte e nas provincias. A regencia e o minis- 
lerio nio tinham bastante forca para contel-as, embora 
nào Ihes faltassem patriotismo e experieneia dos negocios 
publieos, mas náo havia dinheiro nos cofres, nem subor- 
dinacüo no exereito. Felizmente a maioriu da camara 
dos deputados se pronunciára em seu favor, as recrimi- 
nacóes partidarias, porém, absorviam o tempo, e as pro- 
vincias, distantes e sem faeil communicacgio com o go- 
verno do Rio de Janeiro, depunham ou matávam os seus 
presidentes e commandantes de armas com furia. selvü- 
gem. . 

O Brazil parecía condemnado a despparecer, si apezar 
de tudo, a regeneia e o ministerio n&o empregassem es- 
forgos sobrehumanos para salval-o ! 

A rebelliao.da. ilha das Cobras e aque. acabou afo- 
gada em lagos de sangue uo campo de Sant'Anna e Ma- 
ta-Poreos nào desanimáram os restauradores 

Os eorpos militares, dissovildos ou mandados- para 
as provincias, como medida de prevencáo e ordem, foram 
outrostantos melos de que se sirviram para atear 0. in- 
cendio revolucionario em quasi todas ellas. 

Vimos aqui no Recife.o quadro desolador de dois ba- 
talhóes deixarem os quarteis, ee machados nas maós 
deitarem ábaixo as portas dos estabelecimentos commer- 
eiaes e saquearem-nos, por tres dias seguidos—14 15 e 16 
de Setembro de 1831—à luz brilhante do sol equinocial! 
Mil e quatro centos seelerados, soltos por essas. ruas e di- 
rigidos pelos seus maus instinetos, pozeram a cidade em 
continuos sobresaltos, é a nào ser o valor dos pernam- 
bucanos que, em successivos combates, deram cabo de 
mais de tresentos, e a firmeza admiravel do presidente da 
provincia, Joaquim .Josó Pinheiro de Vasconcellos, em 
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toda essa grave oecurroncia, deliberando por ultimo en- 
viar para Fernando mais de oitocentos prisioneiros, nào 
se póde avaliar. qual seria a sorte desta provincia ! 
Heservava'se, porém, para ella. eoisa mais seria em 
Abril do anno seguinte : a guerra do absolutismo: res- 
taurador contra a liberdade constitucional, a transforma 
qao da provincia eni eampo de batalha, o desafio de mor- 
teao governo com todos os seus recursos!  Dizia no 


auge da lucta em 1833, um dos eonspiradores a outro 


d'aqui : « O. Norte équem ha.de decidir o problemma.. 
tudo està roservado' aos Pernambucanos... animo e 
constancia... » (1) 

Acerescentava ainda : « Antonio Carlos deixou Lis- 
bóa em 18 de Setembro, e partiu para Inglaterra e d'ahi 
para Franca em missáo secreta ; elle nào escreveu a. nin- 
guem. A Duqueza de Braganca maneja o negocio da vol- 
1a de D. Pedro ao Brazil e o Ministro Inglez està empe- 
uhado nisso...  Estou em intelligencia com pessóas influ- 
entes da Europa, e com quem me tenho entendido ».. 
Este.e outros-eseriplos, que eahiram em poder da justi- 
$a e serviram de base ao prooesso instaurado contra al- 
guns dos conspiradores, fazem parte da: correspondencia 
que produziu o. 14 de Abril, o movimento de S. Antào e 
Panellas, que. deveriam apparecer a0 mesmo tempo, si 
eircumstaneias iniprevistas nào tivessem retardado- por 
alguns dias o destos ultimos logares. Em virtude dos 
aeontecimentos de Setembro a trópa de linha, que secon- 
servára fiel a disciplina, nào era sufficiente para o serviqo 
da guarnicao da eidade, por ter alóin. disso marchado al- 
guma nai expedicio ao Crato, em auxilio das forcas do 
governo de Cearàá à bracos- com a revolta do:coronel Joa- 
quim Pinto Madeira. 

Resolveu-se, pois, o presidente-a pedir ao ministro 
da guerra um batalhào para eoudjuvar a segunda linha no 
servico da guarnigio.  IEmbareou o 17." de infanteria, 


(1) Carta de José Ignacio de Abreu e Lima, dirigida do Rio 
de Jeneiro, a seu irmao Luiz-Roma, apprehendida no correio, a 
requerimento do promotor publieo e aberla em juizo. "Vid. à 
Diario de Pernambuco de 12-de Janeiro de 1834. 
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que se achava no Rio Grande do. Sul, commandado pelo 
tenente-ooronel José Joaquim Coéllio e composto de solda- 
dos desta provincia. - Aqui chegando em fins de Dezem- 
bro de 1832 resolveu o presidente, que entào era Franeis- 
co de Carvalho Paes de Andrade, a volta. do batalhào pa- 
ra o Rio de Janeiro, sem consentir desembarear; tinha 
motivos que assim obrigavam-n'o a proceder. | Estabele- 
ceu-se conflicto entre ellee o eommandante da. fragata 
Bahiana, que trasportava parte e o brigue Cacique outra 
parte do. mesmo. batalhào. Nào quiz o commandante 
obedecer a ordem, sob o fundamerrto de nào poder ir de 
encontro a que tinha recebido do ministro da guerra, e 
810 governo da provincia nào lhe desse meios de effe- 
ctuar o desembarque, iria fazel-o de qualquer fórma em 
Tamandaré ou Itamaracá. | Nào quiz aquelle recalcitrar, 
forneceu-lhe os meios, mas & proporgio que o batalhio- 
desembareava, o foi desarmando e dissolvendo. 

A intriga manejada pelos adversartos convencera ao 
presidente da necessidade dessa medida extraordinaria. 

 Estava eerto, que o batalhüo, commandado por um offi- 

cial portuguez que se distinguira na revolugio de. 1824 
pela causa de D. Pedro em Pernambueo, era suspeito aos 
grandes interesses da nagüo. estando, como estavam, em 
jogo pelos partidarios & volta do mesmo D. Pedro e a sua 
recollocacio no throno brazileiro. Era um. meio de que 
8e serviam para arredar a $ropa de linha da eidade, d'on- 
de devia partir o movimento revolucionario para 0 centro, 
sem os embaracos que ella saberia oppór. — Ha quem ain- 
da hoje attribüa a sedigio de Setembro à manejos ten- 
dentes à esse fim, sem todavia preverem as funestas con- 
sequeneias que vieram depois. 

A intriga jà havia conseguido a destituigio do bri- 
gadeiro l'rancisco de Paula Vasconceellos do commando 
das armas, e nào era muito que ella agora levasse. ao es- 
pirito do governo da provineia suspeitas contra o referido 
lenente-eoronel, tanto mais fundadas, quanto fóra elle 
um dos que promoveram a deposicio e prisio do presi- 
dente daquella ópoca, Manuel de Carvalho Paes de An- 
drade, retirando-se, por efleito da reacqio que entao so 
desenvolvera em favor deste, com o morgado do cabo pa- 
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'àa Barra-Grande, e 0 que suecedera com seu irmáo, po- 
dia mui bem sueceder actualmente com elle, existindo os 
mesmos elementos de desordem. 

Qualquer, porém, que fosse a razào que influiu no 
animo do governo para dissolver o batalhào 17.? os cons- 
piradores applaudiram 0 facto, e tratáram logo de suble- 
vara provincia, encarregando ao capitàe-mór Domingos 
Lourenco Torres Gallindo de revoltar S. Antào, Bonito, 
DBezerros e Caruarü, apresentando-se em armas no mes- 
mo momento em que aqui rompessem as hostidades con- 
irà o governo. 

No-sabbado 6 de Abril dera guarnicào da praca o 
batalháo n. 53 de milicias, quasi todo elle composto de 
portuguezes, e pertencentes a freguezia de S. Frei Pe- 
dro Gongalves do Recife: O seu commandantoe, tenen- 
te-coronel Franeisco José Martins e officiaes, 0 comman- 
dante de uma seecào de artilheria, major José Gabriel de 
Moraes Mayer, destacada na. fortaleza do Brum, e seus 
officiaes e aleuns negociantes, entre os quaes Jacintho Jo- . 
só.de Mello, assentaram concentrar-se na freguezia com 
aquelle batalhào e mais forgas desponiveis, atacarem de- 
pois ás outras freguezias, depórem o governo e submet- 
ierem a provincia aos prineipios sediciosos que manti- 
nham ,logo que soubessen domovimente geral. As tres 
horas da madrugada de 7 do dito mez primcipiáram os 
soldados a abandonar as guardas do bairro de S. Antonio 
e reunidos à outros, fardados e armados, vindos de di- 
versos pontos, seguiram para o Recife, onde dirigidos 

or alguns officiaes trabalharam, com alguns outros, em 
evantar trincheiras, artilbal-as e guarnecel-as. 

Eram as trincheiras formadas de saecas de lan, 
conduzidas da Inspeccáo do Algodáo, no forte do Mattos, 
para o Arco da Coneeicao e frente oceidental do conven- 
to da Madre de Deus; pareciam receiar a artilheria do 
Arsenal de Guerra e alguma investida pela ponte, quan- 
do se deelarassem em atlitude aggressiva, apezar de sa- 
berem que o governo nào dispunha de forcas regulares- 

O presidente da provincia conhecendo ao amanhe- 
cor o perigo imminente em que se achava a capital, e 
contando apenas com algans:soldados do corpo de perma- 
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nentes e com o batalháo n.-54 de milicias, appellou para 
0 patriotismo do povo pernambucano, nomeando ecom- 
missóes de salvacüo publiea, que o convidassem a debel- 
lar os inimigos da patria. Z . 

Espalharam-se as commissio pelas muas«a falar ao 
povo, e ao toque das cornetas a reunir, principiou a for- 
taleza do Brum, com bandeira de guerra no tópe do mas- 
tro, a desparar a sua artilheria com balá raza e metralla 
para o. bairro de S. Antonio, assim como as trincheiras 
do Arco da Conceigio e Madre de Deus contra o Arsenal 
de Guerra e palacio do governo, entào no convento. dos 
jesuitas. 

Apresentaram-se immediatamento em favor do go- 
verno o.commandante geral de permanentes Josó Fran- 
cisco Vaz de Pinho Caràpéba com algumas pracas do seu, 
corpo, o major Manuel Machado da Silva Santiago e o* 
tenente-coronel José Joaquim Coólho, dando este assim 
o mais solemne desmentido das suspeitas creadas contra 
elle pelas intrigas partidavias, falando ao povo e eollocan- 
do-se à frente delle na rua do Collegio. Sendo necessa-' 
rio armal-o e municial-o, e nào podendo esse serviqo ser 
feito pela frente do Arsenal, em razào do fóvo das trin- 
cheiras inimigas, conseguiu-se exeeutal-o por um portáo 
existente na prasa do Livramento, e que alli ia ter, 
Eram 500 homens que logo se pozeram em forma e mar- 
charam para aquella rua, promptos à entrar em combato. 
Esperava-se, porém, pelas milicias do Poco da Panella, 
e de outros pontos mais proximos da capital para se. dar 
golpe decisivo na sedicio, atacando-a no seu proprio 
antro. 

Para que se podesse conserval-a fechada ahi, seguiu 
para Olinda o major Santiago com algumas pracas do 
94 a formar com os estudantes do curso juridico um ba- 
lalhio, que a hora determinada atacasse o Recife pelo 
lado do norte, E assim se passou esse primeiro dia de 
susto e perigo para todos os moradores do-bairro de S. 
Antonio, mais expostos a artilheria inimiga. 

Os sediciosos haviani perdido a. melhor occasiüo de 
assenhorear-se da capita! e dirigir d'ahi.o movimento re- 
volueionario para o inlerior. Parece que : poucaá forca 
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de que dispunhum-—800 homens mais ou meios— o con- 
teve dentro d'aquelle bairro, onde mais faeilimente se po- 
diam defender, até que soubessem do rompimento de 
Santo Antio e os outros logares mencionados, o que nio 
tardaria, segundo as promessas assentadas. 

Cuidaram, pois, em dar maior desenvolvimento aos 
melios de defeza: arrancaram o estivamento da ponte 
n'uma extensio de mais de. quárenta palmos do lado 
do Arco do Conceicao, pondo-se à eoberto. das investidas 
inimigas. Relorgaram as suas trineheiras, confiando o 
commando deste ultimo lugar ao major Livramento e o 
da Madre de Deus ao capitào Mauricio. 

-"Tinham chegado, entretanto, 4 engrossar as forcas 
do governo o tenente-coronel Francisco Jaeintho- Perei- 
xa com um forte contingente da cuarda nacional do Po- 
«0, de Olinda, Varzea e outros logares. 

. 0 tenente-coronel José Joaquim Coéihio foi nomeado 
commandante em chefe das Forcas legaes. 

A escuna de guerra ro. de Prata deixara o seuan- 
'eoradoiro e viéra coliocar-se defronte da práca do Colle- 
gio, enr proteecao do palacio do governo. cE 

,Ao amanheeer do dia rompeu o fogo inimigo contra 
a Río da Prata e outros-pontos fortiiieados, responden- 
do a artileria d'aquelle navio:e «s duas pecas. do Arse- 
nal. En: algumas casas das ruas do Collegio e Cadéa— 
lado do 1io—existitun postos que atirava m de granadei- 
rae pontaria para os flancos das trincheiras do ininiigo. 

b telegrapho-fez o signal conveneionado para Olinda 
afim de sezuir- pelo isthmo o major Santiago e atacar o 
forté do Buraco. José Joaquim Coélho dispoz-se a pas- 

, Sara ponte com o grosso das forcas, dando à commando 
da guarda avancada a Carapeba, official de confianga e 
valor. Duas eireumstaneias, porém, mallograram a rea- 
lisacüo dessa arrojada empreza : a eseuna ro de Prata, 
soffrera grandes avarias da artilheria inimiza, e fóra for- 
qada a deixar o posto para nào sossobrar ; ea guarda 
avancada, depois de uma forte descarga, teve de reeuar 
do meio da ponte, quando reconheceu que ella estava eor- 
tada. Carapebasteye ocecavallo morto e um grave feri- 
mento na perna. 7 As | i 
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Aos gritos de ponte cortada, José Joaquim Coólho; 
qge jà se punha em movimento;,-voltou à rua do Collegio 
e mandou preparar pranehas no: Arsenal de Guerra para 
effectuar a passagem. 

Santiago, com o batalháào academieo, eonseguiu apo- 
derar-se do forte do Buraco, fazendo voltar a sua arti- 
]heria contra o.do Brum ecausando-llie com 1880 bastante 
damno por estar em posicio mais elevada que este. 

O fogo nào cessou durante todo o dia e os prejuizos 
daquella retirada precipitada accenderam ainda mais a in- 
dignacgào.e a furia contra os portuguezes, que se impu- 
nham com as armas nas máos a independencia e a vonta- 
de nacional. 

A artilheria dos sedieiosos principiou frouxa no dia 
suguinte ; pareciam desanimados com a falta de noticias, 
do interior e dos auxilios que esperavam das freguezias 
1nais proximas da capital. 

Santiago teve ordem de investir a fortaleza do Brum 
e José Joaquim Coélho, falando ao povo, munido de pran- 
chas, o à. voz energica de «canca!. transpoz a ponte, to-* 
mou de assalto a trincheira e só parando para distribuir 
patrulhas em preseguiqáo do inimigo. 

Entire outros, fol encontrado morto o major Livra- 
mento, valoroso soldado que tào mal empenhara as qua- 
lidades do seu espirito nessa lucta de paixüo partidaria e 
invejosos rancores! ; edm 4 

. O inimigo em debandada  procurava fugir por toda 
parte. No Arco do Bom Jesus encontrou-se com as forcas 
vietoriosas.de Santiago, que o fizeram retroceder a tiros 
de descarga. Reunindo eniào em grupos, ou resistia 
com o furor do desespero aos bandos populares, ou atira- 
va-se ao mar procurando nas embareacóes ancoradas pro- 
lecco e asylo ; mas antes de ahi chepar sumia-se aos 
tiros das carabinas no abysmo das aguas! 

Nesse iranse afflictivo encontram-seé dois grupos, os 
vencidos atiram primeiro sobre os vencedores, e cahe 
morto o estudante de. direito Gaudino Agostinho de Bar- 
ros ; estes perseguem aquelles em aecelerada fuga, pone- 
tram por uma porta eseusa noconveuto da Madre de 
Deus, por onde os outros tambem investem, e nos exten- 
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sos corredores do convento, reprenta-se um espectaculo 
sanguinario e atroz. Os tiros detonam em abafados. écos. 
melaneolicos e funobres ; o arruido dos passos, os gritos 
de raiva, as imprecacóes sacrilegas, augmentam o horror 
das scenas envoltas nas agonias da. morte. ! 

No eampo da batalha sào raros e breves os intervallos 
da reflexào, e o que alli honve só aquellas paredes, espec- 
tadoras mudas etristes de tantas commogoóes violentas, 
poderium deserever, si sentissem e falassem. —Sessenta 
eadaveres foram eonduzidos. à. valla do cemiterio do con- 
vento ! 

José Joaquim. Coélho as tres horas da tarde fez toear- 
reunir, e com alguns prisioneiros, voltou ao bairro de 
Santo Antonio, no melo das aclamagóes do. povo agra- 
decido. 

O tenente-coronel Francico José Martins, os majo 
res José Gabriel de Moraes Mayer, José Bernardo Sal- 
geiro, o eapitàio Manoel Francisco Alves, o. pagador das 
iropas Jo&o Bapiista Pereira Lobo, Carlos Martins de 
"Almeida e outros fugiram durante o ataque, e tào cuida- 
dosamiente souberam  oceultar-se .que. nào foi possivel 
deseobril-os, a exeepco do penultimo e alguns portugue- 
zes mais compromettidos, denuneiados e presos, como 
chefes do movimento. ie Wb 

E assim aeabou a revolta inieiada no dia 14 de Abril, 
depois de um combate de tres dias seguidos.  Nào foi 
um aerupamento de sediciosos, como alguns que se fcr- 
maram nessa época para depór presidentese commandan- 
te de armas, uma simples perturbacáo da ordem publica 
na linguagem de alguns dos nossos historiadores com o 
fim de deprimirem o caracter pernambucano. 

Era esse. o prologo da grande revolucao, que tinha de 
dar à D. Pedro o governo. da regencia ou a soberania de 
imperio do Équador ow Amazonas, denominacüo co- 
nheeida, mas ainda. por assentar delinitivamente qual 
fosse mais conveniente. às velleidades partidarias, sem 
receio de rivalidades e resentimentos de preferencia. . 

Si a revolucgào da eidade acabou no bairro do Reci- 
fe, foi para principiar mortifera e feroz nas mattas qua- 
s] imaecessiveis de Jacuipe- e *Panellas, «d'onde surdiam 
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subtilmente centenares de'ecombaientes para acom- 
metter e assaltar, e' recolherem-se. com presteza ds as- 
perezas das suas guaridas, refeitos e infatigaveis. Lu- 
cta que assim durou mais de tres annos, eom enorme 
prejuizo de vidas e sacrilicio da provineia e que somene- 
te « o Poder Divino » poderia terminar, segundo 0 au- 
tor da Synopsis, mas em todo caso a sua terminagáo 
immediata se deve a noticia da morte de D. Pedro, suc- 
cedida em 24 de Setembro de 1834, com a qual tàmberm 
acabaram todas as ambicóes partidarias. 

Ó que se nos mostra, provavel é que, sia resisten- 
eia do Recife, fosse além daquelles tres dias de ineessan- 
ie pelejar, as instituicóes do Brazil, que pareciam con- 
solidadas pelo facto da abdicagio, estariam por terra. 


Soubesse ou nào Torres Gallindo dos. aconteeimen- 
ios da eapital, ou nào lhes quizesse dar a merecida im- 
portaucia, apresentou: com toda a isengüo de animo a 
revolta em Santo Antio, esforgando-se .por leval-a 
adiante. 

Era tarde. 

O governo da provincia, livre de Martins e Mayer, 
poude facilmente enviar forgas contra elle: e: dispersal-o. 
Reunindo os grupos dispersos, atacou inopinadamente 
à povoucao de S. José de Bezerros e aprisionou unia pe- 
quena forea: ahi existente, eommaundada pelo. eapitào Fe- 
liciano Joaquim dos Santos. 

Acossado, porém, pelas tropas da legalidade, viu-se 
obrigado a abandonar os prisioneiros e a retrahir-se ds 
mattas. 

Appareeeu a guerra dos Cabanos? essa guerra de 
Kabilas, queo fatalismo e a barbaria fel-os aguerridos 
sem nunca se renderem. —Derrotados hoje aqut, appare- 
eiam amanhà alli, mais ousados ainda, como o Antheo 
da fabula toeando a terra. : 

Vicente Ferreira de Paula, Caetano. Alves, Antonio 
"l'hemoteo e seu irmáo Joio Themoteo, chefes dessas hor- 
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das indomitas, levaram 0 susto e o terror em mais de 50 
leguas em «quadro nos territorios das Alagóas e Pernam- 
buco. 

De Garanhuns à Canhotinho, do Altinho à Barra da 
Jangada, do Bebedoiro 4 Panellas, de Quipapá à Pi- 
menteiras, de S. Benedicto à Palmares, -de Catende à 
Capoeiras, de Jacuipe à Feijio Bravo e. Serrote Liso, 
deixaram os seus nomes eseriptos com ferro e. sangue 
para memoria desse infeliz retorno impesial, trabalhado 
com tanto esforco entre os hymnos do triumpho e as 
elegias dos revezes, como negado depois de 24 de Se-^ 
iembro, quando os promotores dessa idóa temeraria vi- 
ram com olhos razos de lagrimas riscado 0 nome do 
prineipe da lista dos vivos. e reconheceram quanto lIhes 
convinha estender as máüos ao regío successor ! 

Dos pinearos mais agrestes, dos aleantis mais esen- 
brosos, das brenhas mais enredadas daquelies logares, 
cahiam de improviso sobre as avancadas do governo, ou 
as attrahiam à. veredas enguerrilhadas para as. destruir 
e anniquilar e quando surprehendidos lodos ou separados 
na refrega morriaum motejando, sem nunca se renderem. 

Vestidos com roüpa de algodáo, cór de folhas'sec- 
eas, para rmelhor se oeeultarem por entre. o folhigo e 
tronco das arvores, urmados ligeiramente. de elayinotes, 
cartucheira e faca, dividiam-se em bandos sem diseipli- 
na militar, mas obedientes ao chefe. 

Esses bandos eram numerosos e alguns delles for- 
mados de escravos dos ongenhos eireumvisinhos, abando- 
nados em troca de uma ephemera liberdade, mas que 
semipre era liberdade. Denominavame-se estes bandos 
pepa-mel. iào astuciosos e audazes como os Zoulous 
da Cafraria, e em eujas máos a faca tinha à dupla ener- 


gia do fatalismo e do.odio de raca. D 


Em: resposta a- proclamacao do commandante das 
forcas das Alagóas, datada de Quipapáà em 11 de Se- 
tembro de 1832, na qual aconselhava que.si lhe entregas- 
sem Antonio Sebastiào, o. Padre Bastos e o Themoteo, 
promettia receber a todos fraternalmente sob palavra. re- 
ligiosa, disseram elles, entré*outras muitas eoisas curio- 
sas, 0 seguinte ; ; 1 
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« Os Liberaes nào querem mais desigualdade, quan- 
do desde Christo se humanison que. ha desigualdade ; 
querem os Liberaes que os filhos nào obedecam aos. paes, 
os sobrinhos aos tios, os afilhados aos padrinhos : quoe- 
rem, si agradar a filha dos outros, carregal-a, e do moes- 
ma sorte a mulher mais bonita... o mais a proporcào, 
como estào obrando contra a lei de Nosso Seuhor Jesus 
Christo. Finalmente, nào querem obedecer ào Monarcha, 
eo mesmo Deus disse ao Rei, que quando os Póvos Ihe 
faltassem eom a obediencia, que elle os distruiria com 
peste, fome e guerra. .O nosso Augusto Ímperador jà se 
acha muito perto de nós com 180 náus contra os mesmos 
Liberaes. V. S. verá em breve tempo as barras tomadas. 
Pinto Madeira ahi vem com. quatorze mil homens, tudo 
contra os Liberaes; V. S. está com um panno nos olhos. 
Viva a Santa Religiao Catholiea e Apostolica. Viva o 
Sr. D. Pedro E.— Aexmpamento em S. Benedicto, 15 de 
Setembro de 1832.— Illustrissimos Senhores Comman- 
dantes das Foregas, do Poco Comprido.—Francisco de 
Sousa. Leio, Commandante da. Forga. » 

Taes eram os principios pelos quaes esses homens 
ignorantes e fanaticos serviam de jogo aos caprichos dos 
ambiciosos. A religio, o throno e a familia falavam- 
]hes ao coracaüo, e por elles arremecaram-se aos comba- 

"ies e aos desastres, sem fiear aos seus instigadores remor- 

sos de tanto esforco de animo, de tantas vidas consumi- 
das em nome daquelles principios, quando realmente 
subiumn, que s) aos interesses de uma politiea pessoal 
resistiam impayidos ao embate das armas e soffriam as 
estreitezas da penuria em Inrgos assedios ! 

A resistencia desses pobres homeps, que suppunham 
defender a familia, o lar e a. religiao, assoberbou por ul- 

- timo eomo as ondas eneapelladas do oceano contra o ro- 
chedo que se mostra impassivel á furia do vendaval. E 
orochedo, principiou a desfazer-se pouco à pouco, e 
quasi desappareeis às vagas embravecidas pelo tufáo de 
uma moral desvairada. : 

O commandante em chefe das forcas lesaes, o va- 
lente José Francisco Vàz de Pinho Carapéba, cahiu alta 
noite n0 seu acampsmento do Altinho aos tiros dessus 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 63 


hordas bravias, vindo aqui morrer, deixando de sua 
vida memoria honrada e duradoira. Seu suecessor, o te- 
nente-coronel, José Joaquim. Coélho, que marchàra com 
0 batalhào n. 54 de milicias, prudente e valoroso, foi em 
seguida ferido, sendo preciso recolher-se a esta capital, 
onde esteve por algum tempo impossibilitado de prestar 
servicos a causa da ordem. 4 commandante geral-das 
forcas de Garanhuns, Lourenco Bezerra Cavalcante de 
Albuquerque, recebeu tres graves ferimegtos, dos quaes 
esteve a.suceumbir, o capitào de Ordenancas do Bonito, 
Joaquim Antonio da Silva e um seu filho, ajudante de 
ordens, foram egualmente feridos e obrigados à deixar 
o acampamento. Dir-se-ia que o inimigo nas suas cor- 
rerias 1a de animo previnido à pór fóra de combate os 
commandantes superiores das forcas: da legalidade. 

Manoel Zeferino dos. Santos, nomeado presidente da 
provineia, tomou conta do governo e proclamou ao povo. 

Mareharam as ultimas tropas que estavam na capi- 
tal para. o theatro da guerra. A guarda nacional passou 
a fazer a guarnicüo, e o povo as rondas debaixo da dire- 
ccáo dos juizes de paz. 

. A insurreicüo recrudeseia, os indios de Jacuipe com 
o seu capitào-mór passiram para es Cabanos, natural- 
mente porinstigacüo de alguns senhores d'engenho da 
fronteira das Alagoas, que estavam com. elles por inte- * 
resse commum ou com receio de ficarem sem eseravos. 

Nào Ihes faltavam recursos, Joáo Baptista da Barra- 
Grande conservara o porto franco onde desembarcavam 
munigóes e armamento, vindos do Rio de Janeiro, daqui 
e outros logares. 

A guerra principiou entüo a preoécupar o governo 
da regencia e antes de lancar müo dos melos repressivos 
recorreu a amnystia. Nào quizeram aceitar, declarando 
que o governo que nào defendia a religiào. nào prote gia 
4 propriedade nem ahonra das familias, é quem merecia 
ser amnystiado, si fosse sincero nas suas promessas de ar- 
rependimento. 

Os soldados da setembrisada, internados em Fer- 
nando, foram ehamados às armas, veiu do Rio uma. pe- 
quena forca e ordem par& sé levantar a euarda nacio- 
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nal do interior, com venciménto de soldo. Alli estive- 
ram mais de seis mil hosiens, segundo. aflirma. Abreu ce 
Lima, sem que o numero decidisse da sorte. dos com- 
bates que se suecediam com igual furor. 

À morte de. D. Pedro. poz termo afinal a gnerra 
civil, que prometüa continuar por muito tempo sem 
se prever o resultado. O coronel Joaquim José Luiz de 
Souza havia toinado conta do commando em. chelfe das 
forcas em operacoes. Saltou na Barra-Grande, onde foi 
preso o celehre Joào Baptista, e fez tudo por impedir a 
remessa de recursos para as mattas, provideneiu que 
pouco aproveitou em razào da debandada dos partidarios 
da restauracáo. 

Nào querendo acreditar Vieente de Paula na morte 
de D. Pedro, nem na prisio de Pinto Madeira e disper- 
sào das suas forgas, conservou-se em armas, nào obstante 
haver perdido os seus melhores caudiihos, os Themoteos, 
Manoel Colete e Barrinhos, e solirer grande disercào em 
suas, tropas. d 

O coronel. Joaquim José Luiz de Souza proeurou en- 
tio amainar asiras de Vicente de Paulae da sua gente, 
e servindo-se du 1ntervengáo pastoral do: virtuoso bispo 
de Pernambuco, D. Joào da Purificacào Marques Perdi 
gào, esperou.que por esse meio poria termo a sua com- 
missáo. 

O bispo seguiu para Bonito e dahi escreveu, despa- 
chando um expresso, à Vicente de Paula. Pedia-lhe 
uma entrevista em logar por elle designado. 

Aceito o pedido, partiu o bispo, sómente acompan- 
hado de um guia, ao eentro das mattas, onde aquelle o ' 
esperava, e depois de longa conferencia, de conselhos sa- 
lutares e lagrimas de caridade, poude. aleancar pela per- 
suasáo, o que nào aleancára o poder da forca. 


Tracando estas ligeiras linhas sobre a ultima. phase 
da restauracáo em  Pernambuco, nào tive em menie es- 
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erever a historia da guerra dos Cabanos por alheia as 
minhas vistas, mas sómente demonstrar que ella foi a 
continuacio do 14 de Abril, dando a conhecer os princi- 
pios, que. seguiam esses numerosos bandos, que nunca 
regatearam o sangue e a vida, sem. todavia desconfiarem 
da perfidia dos que os mantinham eom as armas nas 
mios no intuito reservado eontra o estado. 


Deseobrindo nas participagoes ofliciaes, publicadas 
nos jornaes ds época, hoje tio raros, os detalhes da 
resisteneia a0 movimento sedieioso, os nomes dos che- 
fes militares encarregados de bater quelles bandos, e 
restabelecer a ordem publica, com enormes sacrificios de 
suas pessoas e vidas. e para os quaes nunca houve uma 
lembranca siquer, nem para seus fillos, nào os quiz dei- 
xar em olvido como pequeno tributo à sua honrada me- 
moria, sentindo pela rapidez da deseripcào nào. poder re- 
cordar outros, ainda que de menor eathegoria e que tao 
bons servicos prestaram. 


Para dar a conhecer os pontos geographieos da pro- 
vincia, onde mais se assignalou a lucta, fui obrigado a in- 
dieal-os pelos seus nomes, deixando outros que nào al- 
teram alinha do circulo dentro do qual existiam essas 
mattas seeulares, magestosas, admiraveis, para onde se 
retrahiam. os bandosfugitivos em caso do revez, como 
para uma praca de guerra inexpugnavel, d'aquelle deste- 
inido ardil, observando do alto das irvores o movimento 
do inimigo e disparando muitas vezes de pontaria contra 
os chefes inimigos. 

Procure o futuro historiador, jà que nào posso sel-o, 
conhecer esses typos de perseveranca e energia, de resis- 
teneia e audacia, sem occultar o nome dos principaes cau- 
dilhos que arrostaram 4 um tempoa natureza, as férase 
os homens, e ver-se-ha o interes&e-attrahente, pelas ligoes 
de heroicidade, de amor 20 lire a familia, ainda que 
ardilosamente estimulados, desta parte da historio da 
provincia, omiltida pelos que se.teem encarregado de 
descrevel-a, ou eserever a historia geral do Brazil. 

Em todo caso, ahi fica o 14 de Abril, collocado en- 
tre os antecedentes historicos, e os mL. que 
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advieram tüo notaveis pelos seus intuiios, 


esforco pernambucano em debellar o 
tauracáo. 


como pelo 
despotismo da res- 


Recife 11 de Junho de 1890. 


M. Lopes Mache«do. 


INFORMACÓES 


SOBRE A FUNDAGQAO DO 


fustuto Areheolognon e Geopraplüon  Pnnumbuctno 


A 28 DE JANEIRO DE 1862 


« Amigo Dr. Ceciliano Mamede.—Como V. insiste 
em que eu ]he dé por escripto eireumstanciada e fiel in- 
formacío sobre a fundacáo do nosso Instituto Archeolo- 
gico Pernambucano, passo a satisfazel-o. 

« Ainda nào tinha eu vindo à Córte e visto o Insti- 
tuio Historico e Geographico Brasileiro com os seus nu- 
merosos e valiosissimos documentos e já me enthusias- 
mava por lio util e benemerita instituicao. "Sempre 
que via algum numero da sua interessante Aecísia Tri- 
mensal, ou lia transcriptas as actas de suas sessóes, prin- 
cipalmente a da sessüo magna anniversaria, applaudia 
intimamente a feliz idéa que haviam tide os seus fun- 
dadores ; e sentia que Pernambuco, tào rico de factos 
historicos, nào possuisse uma associacào desse genero. 

« Quando conversava com Antonio Joaquim de 
Mello e me informava elle do insano trabalho e despezas 
que tivera. para ir colhendo aqui e alli dados e documen- 
tos para às suas biographias de alguns poetas e illustres 
Pernambucanos,—«quando conversava com Felippe Me- 
na Callado da Fonseca sobre o movimento politico de 
1821 e Governo Provisorio de Goyanna, do qual fóra se- 
cretario, e me dizia elle que muitos papeis desse tempo 
jà se haviam extraviado e levado sumico,—«quando con- 
siderava que por occasio da estada do Imperador ahi 
em Pernambuco em 1859 nào se póde de prompto e com 
cerleza satisfazer ds indagacoes que elle fizera acerca de 
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algumas localidades historicas que desejava conhecer (1) 
—niais sentia eu a falta. de uma sociedade que tratasse 
de pesquisar e guardar os doeumentos historicos.da nos- 
sa provincia e de discutir e elucidar certos pontos duvi- 
dosos. 

« Em 1861 ainda mais necessaria me foi parecendo 
uma sociedade de tal natureza em Pernambuco ; pois 
via—Qque por nào a possuirmos foi que Warnhagen, ten- 
do encontrado despresado na rua de S. Bento em Olin- 
da ua grande pedaco de lapida, que estivera na fachada. 
do palaeio dos antigos eovernadores, o entregara a um 
particular o Major Gustavo José do Rego, remettendo 
entretanto ao Instituto Historico Brasileiro uma copia, 
que tirara da inseripcào que havia na lapida e a. historia 
da mesnia inseripeao ;—e que, pelo mesmo motivo, ten- 
do o padre-mestre Lino do Monte Carmello eseripto uma 
biographia do celebre pernambueano D. Paulo de Moura, 
depois Fr. Paulo de Santa Catharina, ao mesmo Institu- 
to Historico fot que offereceu e enviou. Via. tambem 
n'esse anno receber o Instituto Historico grande. copia 
de documentos collegidos na Hollanda pelo Dr. Joaquim 
Caetano da Silva sobre o-dominio hollandez no Brasil, 
0$ quaes mais que à qualquer provineia deviam interes 
sar a Pernambueo, de euja historia tambem no dito an- 
no e perante o mesmo Instituto se occupara o conego 
Fernandes Pinheiro, lendo uma memoria — « Luis do 
fiego e a posteridade, estudo. historico da recolucao 
Pernambucana em. 1817. 

« Tudoisso fazia me desejar a existencia de uma 
sociedade historica em nossa Provincia : e nào deixa- 
và de actuar em meu espirito para algüma eousa promo- 
verem tal sentido a eonsideracao de (que exerc euo 
cargo de Director Geral da Instruecáo Publica. 

« E quando certo dia em minlia HRepartiecio con- 
versava sobre isso com o meu Secretario. o Major Salva- 
dor Henrique.de Albuquerque, applaudio elle a minha 
lembranca, dizendo-me haver sempre pensado assim ; e 
animando-me muito a promover a realisacào da idéa, 


(1) Ailudi a isso no discurso da installaeüo da Sociedade. 
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acabou por dizer-me: -- « Vamos  meiter máos 4 
obra ! » 

« Fiz-lhe entào ver que deviamos proceder com re- 
llexào ; que primeiramente precisavamos pensar sobre o 
plano a seguir, sobre os meios de leval-o a effeito, difll- 
euldades a vencer, eic., afim de nüo arriscar a idéa a 
um naufragio, como havia scontecido a varias associa- 
cóes, que surgiam e morriam, como por exemplo a So- 
ciedade de Agricultura, que eu tinha tido a satisfagào de 
promover e installar no palacio do Governo em 1857, 
quando me achava em exerercio de Vice-Presidente da 
Provincia. Entrei logo em certas consideracóes sobre o 
assumpto e na apreciacao de alguns alvitres, para nào 
dar passo em falso e poder vingar a idóéa. 

« No dia seguinte ainda conversámos, e mais detida- 
mente, sobre o assumpto; e,além de outras cousas, 
assentimos na expedicao de cartas a diversas pessóas, 
expondo o fim da Sociedade e convidando-as para socios 
installadores. Fiquei de dirigir a carta de convite; e 
declarei que para nào dar-lhe caracter individual nào a 
assignaria eu só, porém com mais dois companheiros, 
um dos quaes seria elle, e que quanto ao outro me lem- 
brava de um nome de prestigio nas lettras — o Dr. Josó 
Soares de Azevódo, a quem fiquei de fallar, como fallei, 
e que de bom grado acceitou. 

« Um ou dois dias depois disse-me o Major Salvador 
que communicando a idéa ao Dr. Witruvio Pinto Ban- 
deira, este a applaudira, promettendo todo o apoio ; em 
vista do que elle desejava convidal-o para fazer parte da 
commissao promotora da Sociedade : eoncordei promp- 
tamente nesse convite, dizendo-lhe entretanto que para 
nào fiear a commissüo composta de quatro, porém de 
cinco membros, convidassemos tambem o Dr. Antonio 
hangel de Torres Bandeira, professor de listoria e 
Geographia ; e assim se fez. xb 

« Redigi a carta de convite (2) ; fui o seu primeiro 
siguatario ; e, impressa, foi destribuida. Desde entào 
(2) Essa carta acha-se publicada no 2." numero da Revista à 
pag. 59. 
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puz-me em aetividade : nào havia naquelle tempo muita 
propensào para emprehendimentos de semelhante natu- 
reza ; e receioso, pois, de algum fiasco, procurei enten- 
der-me pessoalmente com alguns dos convidados e re- 
commendei ao Major Salvador que o mesmo  fizesse, e 
até na vespera e no dia indicado para a installacào da 
Sociedade a alguns escrevi cartas unicamente minhas. 

« Fui eu quem entendeu-se com o Bibliothecario da 
Bibliotheca Publica Provincial Padre Mestre Lino do 
Monte Carmello e com o Presidente da Provincia Dr. 
Antonio Marcellino Nunes Gongalves, hoje Senador, 
para permittirem que a Sociedade fosse installada e cele- 
brasse suas sessoóes no salào em que estava a dita Biblio- 
theea no Convento do Carmo. 

« Conforme consta do 1.^ numero da Revista, fui eu 
0 Presidente interino, e nessa qualidade presidi a sessio 
da installacào, fiz o discurso de inauguraciüo, convidei 
para Seeretarios interinos o Dr. Torres Bandeira e o 
Major Salvador, designei os Drs. Antonio Vicente do 
Naseimento Feitoza, Josó Soares de Azevédo e Joaquim 
de Souza Reis para organisarem os Estatutos, e conti- 
nuei a presidir a todas as reunióes e sessóes preparato- 
rias e da installacào delinitiva a 21 de Setembro do 
mesmo anno, na qual ainda n'essa qualidade proferi um 
diseurso, como consta da respectiva acta. 

« Pela cireumstanciada exposigáo, que estou a fazer, 
.jà v6 o meu amigo quem foi o promotor da fundacáo do 
Instituto Archeologico. Fui eu o seu agente principal, 
:e nào o Major Salvador, como, sem duvida mal infor- 
mado, disse o Diario de Pernambuco ao noticiar o sen- 
tido passamento do dito Major, acerescentando que e//e 
desde 1860 germinaca essa idéa, que afinal conseguio 
realizar auailiado por mais quatro cavalheiros. 

« Nào duvido e 6 mesmo natural que, amante como 
era da historia patria, ha. muito reconhecesse elle a ne- 
cessidade de semelhante associacào e á alguem  dissesse 
desejar vel-a realizada ; mas disso nào: se segue que 
fosse o fundador do Instituto Archeolozico auailiado 
por quatro cacalheiros. O que, porém, nào pela ami- 
Jade que sempre tive ao Major Salvador, mas por jus- 


REV. DO INST. ARCH. GEOG. E PERN. iil 


lica e em abono da verdade devo dizer é que, quér 
antes quér depois da installacào, foi elle o meu brago 
direito, muito me coadjuvou, muito lhe devo ; ninguem 
o excedeu em perseverante diligencia e dedicacáo. — Foi 
elle quem lembrou para a instailacào da Sociedade o dia 
298 de Janeiro por ser o anniversario da restauracio de 
Pernambuco do poder dos Hollandezes ; assim como foi 
o Dr. José Soares quem indicou a denominacào de Ar- 
cheologica. 

« Devo ainda dizer-Ihe que, qnando diversos socios 
entrimos em combinacoes a respeito da primeira eleicio 
para os differentes cargos e commissóes afim de ter lu- 
gar a installacào definitiva, aleuns amigos — entre elles 
o Major Salvador — desejavam que fosse eu o Presi- 
dente efectivo. Ponderobihios. porém, que a pessóa que 
eu conhecia mais idonea para tal cargo era o Mousenhor 
Francisco Muniz Tavares, nào só por sua illustracào e 
posicào como por sua idade: e prestigio. A' objeecáo que 
me apresentavam de que elle nào comparecéra à instal- 
lacào da Sociedade, nem respondera officialmente ao 
convite, e que portanto ainda nào estava definitivamente 
considerado socio, replicava eu que elle apreciava muito 
à Sociedade e aeceitava ser socio, como me declaràra ; e 
que quanto ao esquivar-se de ser o Presidente, como Ihe 
propuz, nutria eu toda a esperanca de obter a sua ac- 
quiescencia, attenta a amizade que Ihe tinha e que elle 
me manifestava. 

« Recusava Monsenhor Muniz Tavares ser o Presi- 
dente, nào porque nào presasse muito a Sociedade, cuja 
fundagào elle preeonisava animando-me a ir por diante ; 
mas (dizia-me) porque depois que desgostoso renunciüra 
0 cargo de Provedor da Santa Casa de Misericordia, ha- 
via morrido pars o mundo e só queria cuidar de sua 
alma no seu retiro do Parnamerim.. Eu, porém, depois 
de varias consideragóes e de invocar o seu patriotismo 
— sentimento que vigorosamente predominava naquelle 
bom velho — consegui que elle annuisse às minhas vis- 
tas e respondesse oflicialmente acceitando ser socio, 
como. se póde. verifiear na 4ela da sessio de 16 de Agosto 
daquelle anno, publicada no citado numero da hevista. 
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« Dou parabens à mim mesmo pela lembranga que 
live de Monsenhor Muniz Tavares para. Presidente do 
Instituto Areheologico ; pois é notorio quanto interesse 
tomou elle por essa Sociedade, quanto prestigio Ihe deu 
com a sua presidencia, ao que principalmente deve eila 
ter podido atravessar os primeiros annos de existencia c 
consolidar-se ; mas nunca a sua fundagào, como na ses- 
sào de 18 de Novembro de 1875 (Vid. o Draréio de Per- 
nambuco, do dia seguinte) o declarou.o Major Salva- 
dor, protestando — por amor da verdade historica — 
contra a noticia dada pelo D/arío de 95 de Outubro e 
Provincia de 26, do referido anno, de que Monsenhor 
Muniz Tavares fóra. o fundador. De que nào o fóra é 
prova inconeussa uma carta autographa, que delle tenho, 
escripta no mesmo dia da installacào dà Sociedade, e 
que encontrei entre os meus papeis antigos. 


« Do mesmo modo — por amor da verdade historica 
— 0o Major Salvador, si fóra. vivo, seria sem duvida o 
primeiro a declarar nào haver sido o fundador do Insti- 
tuto Archeologico Pernambucano. E vem corroborar 
esta minha assercüo o seguinte: quando este Instituto, 
nào obstante ter-me honrado ininterruptamente até 1873 
(em que fiquei aqui na Córte) com a eleigio para seu 
1." Viee-Presidente, se dignou de distingüir-me com o 
titulo de Socio Honorario, o officio de remessa desse 
titulo ou diploma, aliás redigido e assignado pelo pvo- 
prio Major Salvador na qualidade de 1.9 Secretario in- 
terino, contém estas palavras: — como prova do grande 
apreco em que fem os servicos, que V. como seu finu 
dador e socio effectivo ha em todas as epochas prestado 
ao mesmo Instituto etc. 


« Eis mais eircumstanciadamente tudo o que eu Ihe 
havia exposto quando V. me referio as versóes que ahi 
appareciam a respeito da fundagaüo do nosso Instituto. 
Nào eostumo andar apregoando alguns servitos que haja 
feito, e muito menos encarentando-os. Como V. instou- 
me para dar-lhe por eseripto essas informacóes afim de 
mostral-as 4 um amigo, socio do mesmo Instituto, esere- 
vo-lhe a presente carta, que. nio termino sem pedir-Ihe 
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desculpa de haver ella sahido tào extensa, como me era 
mister. 

« Como sempre, seu amigo affectuoso e collega obri- 
gado. — Joaquim Píres Machado Portella. Bio de 
Janeiro, 30 de Novembro de 1880. » 


—0— 


CARTA AUTOGRAPHA. DE MONSENHOR MUNIZ TAVARES, A 
QUE ME KEFIRO NA INFORMAQÀO SUPRA 


« Illm. e Exm. Sr. Joaquim Pires Machado Por- 
tella.—O convite que V. Exc. dignou-se fazer-me par- 
tieularmente para assistir hoje a installagào da Socieda- 
de Historica, que V. Exc., com o seu aerysolado patrio- 
tismo ; unido a bons amigos, lembrou-se crear nesta 
Provineia, muito penhorou-me. 

« De bóa vontade seria o primeiro a comparecer ahi 
se os meus habituaes incommodos de saüde m'o permit- 
tissem. Eniretanto, apezar de velho, posso assegurar 
que honrando-me eom o titulo de Socio nào me poupa- 
rei em concorrer para que uma táo util instituigào pros- 
pere e produza os effeitos desejados. 

« Preso-me de ser com a maior consideracào e esti- 
ma. De V. Exc., servo e amigo obrigado.—Monsenhor 
Munis Tacares. Sua Casa, 28 de Janeiro de 1862. » 


—0— 


« Illm. amigo Sr. Major Codeceira.— Depois da sua 
presada carta de 2 do corente, jà lhe eserevi remettendo 
para o Instituto Archeologico um officio meu, de pro- 
fundo agradecimente pela subida honra do titulo, que se 
dignou conferir-me, de Socio Benemerito. E agora cum- 
pro a promessa que entào fiz, de remetter a V. S., como 
pedio-me em sua citada carta, uma. informacao por es- 
eripto sobre a fundacào do mesmo lustituto. E 
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« Quando aqui esteve o Dr. Ceciliano Mamede Alves 
Ferreira e conversando sobre o. Archeologico fallou-me 
em attribuirem ahi a respectiva fundagüo uns ao Mon- 
senhor Muniz Tavares, outros ao Major Salvador Hen- 
rique de Albuquerque e outros a mim, tive de narrar-Ihe 
ludo o que houve e como se passou : pedio-me elle que 
lhe désse por escripto essas informagóes, pois as queria 
mostrar a V. S. ea outros socios, e na vespera de re- 
gressar repetio-me o pedido. Para satisfazel-o rascunhei 
uma carta, que aliás deixei de enviar, porque, além de 
nào gostar de fazer praca de actos meus, pareceu-me ha- 
ver lhe dito quanto sufficiente para ficar elle formando o 
seu juizo e communical-o a seus amigos. Esse rascunho 
foi o que mostrei a V. S. quando tambem aqui esteve, 
e fallando-me sobre o que disséra o Dr. Mamede, con- 
versàmos sobre o assumpto. 

« Mas agora remetto a V. S. uma copia dessa car- 
ta ; e a remetto, nào só para satisfazer o pedido que de 
.novo me faz V. S., como tambem porque, recebendo de 
Porlugal, com sobrescripto para mim (remettido nào sei 
por quem) um exemplar do periodico A Provincia, do 
Porto, com um artigzo dando como fundadores do Iusti- 
tuto Archeologico a Monsenhor Muniz Tavares, a mim 
e a Antonio Herculano de Souza Bandeira, entendo 
que nào devo levar a minha modestia ao ponto de deixar 
que eom offensa da verdade historica vào surgindo e cor- 
rendo mundo versóes erroneas quanto a fundacáo do 
mencionado Instituto. .O meu respeitavel amigo e com- 
padre Monsenhor Muniz Tavares nunca foi o fundador 
do Instituto, nem tào pouco o Souza Bandeira, tambem 
meu amigo, que apenas compareceu ao acto da installa- 
Qüo e a mui poucas sessóes. Remetto a V. S, o referido 
periodico ; e pego-lhe que, depois de o mostrar aos nos- 
sos collegas do Instituto, m'o devolva. 

« Tudo o que houve para a fundacio do Instituto 
consta da minha dita informacáo, annexa a qual remetto 
em original a carta a que n'ella me referi, de Monsenhor 
Muniz Tavares, toda escripta de seu proprio punho, pe- 
la qual verá que nào foi elle o fundador, nem o Major 
NEUE auciliado por. quatro companheiros, como 
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noticiara o Diario de Pernambuco, porém. eu unido a 
bons amigos. 

« Nunca fiz alarde de alguns poucos servigos que 
ienho prestado ao meu paiz, n'essa e om outros provin- 
cias, nem jamais hei procurado que sejam elles apregoa- 
dos. E uma prova disto ó que, apezar do que em um 
discurso impresso mencionou o primeiro Bibliotecario 
da Bibliotheca Provincial de Pernambueo, Rodrigues 
dos Passos e do que, si me nào engano, tambem mencio- 
nou em outro discurso o segundo Bibliothecario Padre- 
Mestre Lino do Monte-Carmello, muita gente ahi ignora 
que fui eu quem promoveu a ereaciüo da dita Bibliothe- 
ca, jà como Deputado Provincial, apresentando o projec- 
to que foi convertido na lei n. 293, de 5 de Maio de 
1852, e jáà empregando toda a diligencia para que a mes- 
ma lei nào ficasse lettra-morta, como ouiras ; assim fui 
eu quem formulou o primeiro regulamento ( de 19 de 
Agosto), quem organisou a lista das obras que o Presi- 
dente da Provincia mandou comprar por intermedio de 
nossas legagóes em Lisbóa e Paris, quem promoveu a 
acquisigào dealeuns livros, que ainda restavam, de uma. 
Associagüo particular, que houvera, o Gabinete Littera- 
rio, e que existiam em uma sala na rua. do Livramento 
confiados à guarda de Joào Francisco Bastos. 

« D'esses e de outros servigos meus devem ainda 
existir ahi testemunhas ou  pessoas que tiveram conheci- 
mento. 

« Como informacào justa julgo ter satisfeito o desejo 
de V. S. e do nosso Collega Dr. Mamede, à quem terà a 
bondade de dar conheecimento da presente carta. 

« Sempre ás suas ordens quem se présa de ser com 
itodà a consideracào. De V. S., amigo e criado obriga- 
do.—Joaquim Pires Machado Portella. Wio de Ja- 
neiro, 25 de Outubro de 1886. » 

« P S.—Tanto eu era tido e havido como o funda- 
dor do Instituto Archeologico que o Dr. Joáo Francisco 
Duarte Junior, entào Juiz de Direito de Garanhuns, es- 
creven-me em 21 de Dezembro de 1862. a carta, toda de 
lettra d'elle, que ignalmente remetto a V. S., que depois 
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de a mostrar farà o favor de devolver-m'a. — Por- 
tella. » 


—O0-- 


« Hllm. e Exm. Sr. Dr. Joaquim Pires Machado 
Portella.— Villa de Garanhuns, 21 de Dezembro de 1862. 
— Meu respeitavel Amigo Senhor e Collega.— Htendo a 
V. Exe. muitos agradecimentos pela benevolencia, nas- 
cida da honrosa amisade que V. Exc. me consagra des- 
de ha tantes tempos e nunca. falhada, com. que acolheu 
o meu pedido, para admissio minha no sabio Instituto, 
fexura de V. Exc., bem como o foi a nossa Bibliotheca ; 
resultando desse acolhimento a honra de pertencer eu a 
um gremio lào distincto. 

« Nunca esperei menos de V. Exc., e se a mais 
iempo nào cumpri com este dever para com V. Exoc., foi 
porque ignorava o exito do meu pedido, bem que o es- 
perasse favoravel. 

« Conte V, Exc. sempre com a minha dedieacáo. 
Eu irei trabalhando e limando os meus a/'£igos, verda- 
deiras loeubragóes ; porque é mister aproveitar o dimi- 
nuto tempo, que à noite me resta dos tribalhos do em- 
prego, que teem avultado nesta quadra.  Receio esere- 
ver asneiras e por este motivo tenho sempre pedido ao 
nosso eollega Dr. Figueiróa que nào os julgando dignos 
deixe de os dar a estampa. 

« Offereci, entretanto, alguns autographos e anti- 
qualhas que possuo, escriptos eannotados sobre tradicoes 
e historia deste centro, que tenho publicado em minhas 
missivas para. o0. Diario de Pernambuco, desde 1853. 

« Reeonheco que nào tenho merecimenio na littera- 
tura, mas póde aeontecer que algum me proporcione 
eom o estudo e vontade perseverante nesta especialida- 
de. "Tambem sou socio da S. A. da Ind. Nacional do 
Rio. 

« Emfim, muito e muito erato me confesso ao meu 
digno e illustre amigo, e espero que opportunamente se 
digne de enviar o meu diploma, com* a posse do qual. 
insisto, muito me honro. 
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« Tenho a honra de ser de V. Exe., amigo devota- 
do, eriado e collega obrigadissimo.— Jogo J'raneisco 
Duarte Junior. » 


« Tllm. Sr. Major José Domingues Codeceira.— Tra- 
ia o Instituto Archeologico e. Geographico Pernambu- 
cano de tirar a limpo a. historia real de sua fundagáo. 
Nesse trabalho que com toda competencia foi incumbido 
à V. S. vai por certo um. elevado intuito da patriotica 
Associagio que tendo por um de seus fins levantar e fir- 
mar as tradigóes, nào deveria em caso algum deixar ao 
sabor, ou ao pasto das duvidas, das supposicóes e mesmo 
das phantasias a historia de sua fundacáo, que nào póde 
ser-|he cousa indiflerente ou de somenos consideracao. 

E si hoje já essa historia se narra com infidelidade, 
amanhà será fáàlseada e com mais espaco se affeigoaráà a 
qualquer lenda fabulosa, si o patriotico Instituto em 
tempo nio aflirmar a. verdade, restabelecendo-a em sua 
pureza, e assim desfazendo as invengoes que jà correm 
na imprensa, contradictorias e distanciadas da realidade. 

No louvavet proposito de nào faliar em seu traba- 
|ho à inteira verdade, dignou-se V.: S. de entender-se 
commigo sebre o objecto de sua incumbeneia, dando- 
me conhecimento ao mesmo tempo de uma carta infor- 
mac&o, eseripta pelo meu illustrado collega e venerando 
amigo o Exm. Sr. Dr. Joaquim Pires Machado Portella, 
visto sermos de presente os dous sobreviventes dos cinco 
iniciadores da referida fundacüo ; e me permittirá, por- 
tanto, que tambem oflereca as seguintes linhas. para 
orientacao do trabalho de V. S., servindo-so de apre- 
sental-as ao Instituto como peu instruetiva desse pro- 
cesso, uma vez que sobre o ponto prineipal da referida 
carta-informacáo as mesmas linhas se nào accordào na 
exposicüo do facto e cireumistancias que o precederam e 
determinaram a fundacüo do Instituto. 

E/-me penoso, meu charo confrade, que n'esta ave- 
riguacüo o meu testemungho seja d'alguma sorte contra- 
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posto ao d'aquelle cavalheiro. Mas, em materia d'esto 
ordem a verdade historica deve sobrelevar a tudo ; 
e tenho intima conviegio de que esta simples recti- 
ficacào nào molestarà a S. Exc., que sobrado jüs 
tem á gratidào e veneragio do Instituto Archeologico 
Geographico Pernambucano. 

Muito respeito e admiro o patriotismo do Exm. Sr. 
Dr. Joaquim Pires Machado Portella e nào menos apre- 
cio os seus servicos com referencia a fundagáo do Insti- 
tuto Archeologico e Geographico Pernambucano, na 
qual foi figura proeminente e posta em relevo pelos con- 
sortes na execucáo da idéa. Mas si essa idóa fóra pre- 
concebida por S. Exc., si pelo seu grande amor à pro- 
vincia de que somos filhos, e nào menor dedicacáo aos 
estudos litterarios e historicos essa idéa de muito se cons- 
tituira uma aspiracáo de seu espirito, 6 certo comtudo 
que até fins de 1861 nào passava do periodo de elabora- 
càüo subjectiva, ou por outra de um desejo que mesmo im- 
menso, como era, e trabalhado por tantos motivos que 
enthusiasmavam a S. Exc. na contemplacio dos incenti- 
vos a que allude em sua exposigio, nao tinha tomado a 
forma que accentua o facto. 

Sem incorrer em plagiato, pois, outros porventura 
poderiam n'este assumpto ter a mesma idéa, e effectiva- 
mente, perante as tradigoes dos feitos dos nossos maio- 
res, em face do desprezo por tantas riquezas archeologi- 
cas que possue a provineia, diante finalmente da existen- 
cia do Instituto Ilistorico Geographico Brasileiro. na 
Corte, essa idóa outros tambem a tiveram em seu pensa- 
mento, sem combinacio, nem outra externacüo. 6 ver- 
dade, senào em palestras da intimidade de amigos que 
se davam às lettras. i 

Foi assim que por aquelles tempos na Secretaria da 
Inspectoria da Instruecào Publica. que funecionava entio 
no edificio actual da Faeuldade de Direito, n'um certo 
dia, que a memoria nào me tem presente, conversava- 
mos jà em reproduecüo de outras palestras semelliantes 
eu e o respectivo secretario, finado Major Salvador Hen- 
rique de Albuquerque, sobre tal assumpto mais larga- 
mente e eom aspiracio definida, quando entra o Dr. An- 
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tonio Rangel de Torres Bandeira e n'ella toma parte em 
inteira consonancia de pensamento e accordo de meios 
de execucào. 

— E porque nào imitamos o Rio de Janeiro ? nos 
interrogámos.— O que outros fizeram porque nào o fare- 
mos nós ? 

A aspiragio estava assim definida e a imitacüo foi 
o seu verbo e meio de impulsáo nas dificuldades que se 
ostentaram. No entretanto, vencidos no animo dos ires 
esses obstaculos, levantou-se outro de ordem diversa 
mas de ponderacáo, as condicgóes de nossa sociedade. 

Por ingente a obra e por humildes os operarios que 
assim a concebiam, era isso eircumstancia que impunha 
a mecessidade de um nome prestigioso que por illus- 
tragáo, patriotismo e filiacào legitima às lettras relevas- 
se aidéa no terreno pratico, a que ia ser atirada. E 
nào custou esforgo a descoberta desse nome, pois de 
prompto e só entào declinou o Sr. Major Salvador o do 
Exm. Sr. Dr. Joaquim Pires Machado Portella, em 
cuja pessoa reuuiam-se taes condicóes, accrescentando 

uea fundagio de uma sociedade archeologica n'esta 
dado era pensamento do mesmo cavalheiro. 

Era consequente de uma tal declaracüo pois, que 
procurassemos abrigar a idéa a essa sombra, que a cobri- 
ria na aceitagao publica.  Assim assentamos, e o refe- 
rido Major Salvador ficou de entender-se a respeito com 
S. Ex., afim, de dar-Ihe conhecimento. do occorrido e 
solicitar-lhe o concurso auspicioso de exito. 

Da forma por que o fez e de como expoz a occurren- 
cia e nossas intengoes em. desempenho de sua commissáo 
porém, nüo posso dar testemunho  outro que nào seja o 
presumivel em taes condicóes, em face do que combi- 
naramos e de nada em contrario ter entào transpirado, e 
eao inverso convergir tudo para reconhecimento da 
filiacáo assignalada. Mas si essa presumpeao conirasta 
eom a versio expressa na carta imformacáo é certo toda- 
via que após a palestra a que alludi e em seguida a en- 
irevista do Major Salvador com o Exm. Sr. Dr. Joa- 
quim Pires Maehado Portella, collocou-se este a testa da 
patriotica empreza, reproduzio-se em esforcos para. reali- 
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sal-a e tudo fez n'estesentido como o primus inter pares, 
jà com a associacáo do illustrado litterato Dr. José Soares 
de Azevedo, que, vindo por ultimo, esposou o pensamen- 
to com verdadeiro amor, alimentou-o coma sua seiva 
intellectual e servio-lhe com dedicacào constante. 

E, pois, nós os palestradores d'aquelle certo dia, em 
que nos fizemos a mencionada interrogacio, nunca tivo- 
mos outra nocio do faeto diversa da exposta; e a refe: 
rencia à muinha co-partieipacào nessa obra, pela forma 
por que é feita, devo declaral-o, desvirtua os factos e 
desconhece a verdade historica. 

'r'orres Bandeira e eu nào fomos precisamente con- 
vidados nos termos indieados para fazer parte. da. com- 
missüo promotora da Sociedade ; e signatarios da carta, 
sempre pareceu-nos que o fizeramos por direito proprio 
ou a titulo de uma certa paternidade commum ou. col- 
lectiva, e jamais por deferencia aliàs muito honrosa, do 
Exm. Sr. Dr. Joaquim Pires Machado Portella para 
com Torres Bandeira e do Sr. Major Salvador Heurique. 
d'Albuquerque para commigo. 

E ressa crenca, pois sempre estive ; e nem della po- 
dia ser desviado à vista dos faetos narrados em seu prin- 
cipio originario e na successáo de seus effeitos, e porque 
sÓ agora sào conhecidas as cireumstancia constantes dó 
alludida informagüo e que destoào do meu asserto, que ó 
no entretanto a expressao dos factos. 

Teria acaso o resultado da palestra mencionada 
chegado a S. Ex. descorado pelo modo da transmissáo ? 

E'interrogacgio a que nào sei, nem ainda poderia 
responder. 

Mas, d'aquella minha  crenga, era uma affirmacào a 
carta de convite para installagào da sociedade, firmada 
em 7 de Janeiro de 1862 pelos cinco signatarios alludi- 
dos.. Assim pensando, lembraram-se os abairo as- 
signados de promover a creacdo de uma sociedade 
sob o nome de Archeologica Pernambucana. 

Era-o tambem o discurso de installacào pronuncia- 
do por S. Éx. em sessio de27 de Janeiro do mesmo 
anno...  Cénco amigos cujo nomes no nos süo estra- 
nhios, Licemos a honra de faser um appello. 
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Era-o ainda o discurso proferido pelo Exm. Presi- 
denieeleito Monsenhor Francisco Muniz Tavares na 
sessio de posse em 21 de Setembro do dito anno... Lou- 
vores mil aos cidadaos prestantes que tiveram a. prt- 
meira lembraneca e souberam realisal-a. 

O almanak desta provincia do anno de 1869 a pag. 
154, em noticia desenvolvida sobre o Instituto, diz o se- 
guinte : «A creacao deste Instituto partio dos Srs. Drs. 
Joaquim Pires Machado Portella, José Soares de Azeve- 
do, Antonio Witruvio Pinto Bandeira e Accioli de Vas- 
concellos, Dr. Antonio Rangel de Torres Bandeira e 
Major Salvador Henrique d'Albuquerque, nascendo a 
respectiva idéa de uma pratiea intima dos mesmos Srs. 
acerca das eousas patrias ; e assentado entre elles dar 
existeneia a lembranga por meio da inauguracüo de um 
centro social que se applicasse a colher e a perpetuar. .. 
etc., trataram de fazel-o enderegando convite neste sen- 
tido as pessoas que por sua posicio e merito litterario 
poderiam aviventar a idéa, animal-a e sustental-a em seu 
desenvolvimento pratico... » 

Isso escreveu-se em data approximada aos aconteci- 
mentos naprovineia e ainda em plena existencia dos 
cavalheiros indicados sem contestagào e por conseguinte 
com assentimento ao historico da creacgüo tracgado na 
mesma noticia. 

Ao concluir esta exposigio, meu illustre confrade, 
devo tornar saliente que nella nào tive em vista abrir dis- 
eussáo com a apreciagio de incidentes e moralisacào de 
factos, e o que da mesma exposicao possa assemelhar-se 
com isso, do estudo attento ver-se-ha que nella tem re- 
presentacüo forzada e necessaria por sua connexidade 
com as cireumstancias dos factos narrados. Simples- 
mente foi meu fim, correspondendo ao seu appello assig- 
nalar como nasceu o Instituto, ou as eondigóes com que 
ieve lugar o seu advento, para que fique averiguado o 
ponto relativo ao modo de sua fundacáo. 

Esta eomo facto nào póde real e legitimamente sor 
attribuida a um agente singular : 6 obra colleetiva sem 
precedencia ou primazia assignalada. 

A idéa poderiam tel-a todos os cinco consortes da 
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execucüo simultaneamente ou uns primeiro que outros; e 
ficando esse trabalho psyeologico atéentüo no puro domi- 
nio da consciencia de cada um, o isochronismo da exe- 
eucüo, quando elle teve manifestacio, exclue a prioridade 
deste com referencia áquelle para nào  estabelecer no 
caso a existencia de um unieo fundador, «qualidade que 
náo póde deteriminar-se pela preeminencia, pelo lugar de 
relevancia, em que com justa eausa foi collocado um 
dos referidos consortes cooperadores do Instituto Arche- 
logico e Geographico Pernambucano. 

Com toda estima e devida consideragáo assigno-mo. 
— De V. S. amigo e atteneioso criado obrigado.— Reci- 
fe, 10 de Novembro de 1887.—4 n£onio Witruvio Pin- 
to Bandeira e Acctoli de Vasconcellos. 


PARECER DA COMMISSAO 


«O Instituto Archeologico e Geographico Pernam- 
bucano, rendendo hoje a devida homenagem ao iniciador 
da sua fundacáo, escreve a primeira pagina de sua his- 
toria, resolvendo uma questào agitada por diversas vezes 
e cuja solugào nos incumbimos de resolver, firmados 
em documentos e tradigoes historicas. 

« Aquelles que primeiraumente se congregaram pà- 
ra a fundacáo d'este Instituto estavam possuldos tào so- 
mente do ardente desejo de levarem a effeito a idéa que 
tinham em mente, contundindo os esforgos, e trabalhan- 
do unicamente pelo exito, modestamente, com a divisa 
—de todos por um e um por todos—o que deu lugar 
&serem pouco depois apontados indistinc?amente como 
inieiadores, destacando-se qualquer d'elles conforme a 
affeicio com que se fazia referencia. 

« Realmente todos os que concorreram para aquel- 
le desideratum, merecem a nossa gratidào, devem ser 
considerados como fundadores, mas a justiga reclama 
que se destaque o nome d'aquelle que foi o iniciador, 


REV. DO INST. ARCH E GEOG. PERN. 83 


d'aquelle que empregou os melos para realisacio do pro- 
jecto. 

« Se o Instituto dedica-se especialmente a investi- 
gacóes do passado, as inseripcóes, a narracáo de factos, as 
datas e aos nomes dos que tomaram parte mais proemi- 
nente nos acontecimentos, nào podia deixar pairar du- 
vidas sobre sua. propria historia, sua origem, nem deixar 
cahir em olvido os nomes d'aquelles a quem tanto. deve. 

« O entranhado amor patrio que tanto earaeterisa o 
brazileiro, a riqueza d'esta provincia em acontecimentos 
historicos, podendo-se dizer, como já o fez um orador 
n'este recinto, que nào ha um local importante cujo nome 
sendo uma designacüo geographiea ao mesmo tempo nào 
recorde um facto nacional, nào podia deixar de encami- 
nhar áquelles que se dedieam aos estudos historicosa reu- 
nirem-se em associagóes, quer para averiguacüo das 
verdades historias, pela multiplicacào dos elementos de 
accüo, quer finalmente para servir de repositorio do re- 
sultado do esforco collectivo. 

« O trabalho individual appareceu primeiramente ; 
iivemos muitos dedieados investigadores, porém, nào 
podiam elles lutar isoladamenle, viam-se em serias diffi- 
culdades que só podiam ser superadas por uma associa- 
cào. 

« Antonio Joaqnim de Mello foi um dos investiga- 
dores a quem mais gratidào 6 devida pela. posteridade, 
e cujos esforcos eram admirados; mas o peso.dos annos € 
os revezes da vida acabaram por enfraquecer a rija tem- 
pera d'aquella alma patriotica. : 

« Os contemporaneos dos acontecimentos historicos 
da uliima phase da transformacào da nóssa sociedade 
politiea, quando deu-se a separaco da metropole portu- 
gueza, abeiravam-se do tumulo, e era necessario tornar 
inolvidaveis as narrativas do que tinham sido testemu- 
nhas. 

« Monsenhor Franciseo Muniz Tavares, uma das 
gloriosas reliquias da revolugào de 1817 e da constituin- 
te portugueza, e o Dr. Felippe Menna Callado da. Fon- 
seca, secretario do governo provisorio de Goyanna em. 
1821, eram dois dos que mais se destacavam. 
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« Ao mesmo tempo entristecia:ver o modo por que 
desappareciam  muitos documentos historicos, e ouiros 
serem remettidos pura fóra da | provincia, reduzindo-se 
ac depois à trevas a nossa historia. 

.« A consequeneia era facil de prevér, comecaram os 
pernambueanos a vér deturpar sua historia, surgindo 
"ma historia eortezi, como sÓe acontecer'aos movimen- 
ios politicos que nàoaleancam victoria, e sio estuda- 
dos pelos bafejados dos vencidos. 

« Até quanto a algumas inseripcóes, que traziam luz 
para oe selarecimento de faetos hojelitigiosos, jà outras 
provineias possuiam copias d'ellas, quando aqui eram 
desconhecidas, como a do palacio dos antigos governado- 
res em Oiinda, remettida ao Instituto Historico Brazi- 
leiro pelo Sr. Visconde do Porto Seguro ; e somente 
depois de fundado o Instituto foi que conseguio o re- 
torno da lapida com essa inscripgio, e hoje está 
em nosso muzeu, pela offerta que d'ella Ihe fez o ma- 
jor Gustavo José do Rego, em poder de quem se acha- 
va. 

« Finalmente aquelles mesmos que desejavam tra- 
balhar, embora isoladamente nas investigagóes histori- 
cas, e que escreviam meiuorias, mandavam o. fructo de 
suas loeübracóes para alheias terras, como deu-se com 
o conego Lino do Monte Carmello. 

« Tudo isto provava a necessidade da installacio 
d'uma sociedade desta ordem. 

« A existencia da fundacio de um. Instituto Histo- 
rico e Geographico no Rio de Janeiro ineitava alguns dos 
nossos homens de lettras o desejo da fuudacio de uma 
igual sociedade nesta provincia, e disto ss tratava em 
palestra na secretaria. da Instruocào Publica e até pela 
Impreasa ; mas nenhum seanimava a tomar a iniciativa 
da. execucao da idéa pela sua gravidade ; finalmente raiou 
9 dia em que ella devia ser executada. 

« Um dos espiritos eultivados, que mais trabalhiou 
pelo progresso intellectual d'esta provincia, como de ou- 
tras do Imperio e que mais. concorreu para o primeiro e 
forte ineremento da. intruecio publica, o. Dr. Joaquim 
Pires Machado Portella. foi o inieiador da realisacio da 
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idéa, o que tomou sobre seus hombros a pesada e espi- 
nhosa tarefa da fundagio do Instituto Archeologico e 
Geographieo Pernambucano, associando-se a elle os 
Drs. Antonio Rangel de Torres Bandeira, Antonio Wi- 
truvio Pinto Bandeira e Accioly de Vasconcellos, José 
Soares de Azexedo e major Salvador Henrique de Albu- 
querque, pondo-se o Dr. Portella a testa da empreza 
como o primus inter pares. 

« Os faetos a que acima nos referimos causavam- 
lhe impressáo no espirito; mas elle nào era homem de 
animo fraco para recuar ante embaracos; entretanto a ex- 
periencia da organisacáo deassociagües que, nào obstan- 
te serem de real utilidade, definhavam  senáo desappa- 
ciam, quando Ihes faltava a proteccio official o acon- 
selhou a andar com prudencia e acercar-se de com- 
panheiros dedicados e valiosos como eram aquelles a 
quem se tinha associado. 

« Entào o Dr. Joaquim Portella desempenhava 
n'esta provineia as funecóes de director da intruccáo 
publica; e se o. major Salvador H. de Albuquerque, 
secretario d'aquella reparticio, enthusiasta pelos nego- 
cios patrios, era seu auxiliar nos deveres de seu cargo 
offieial, tambem havia de sel-o na patriotica *jornada, 
como effectivamente o foi, logo que o Dr. Joaquim Por- 
tella lhe deu parte da execucáo do projecto. 

« A 7 de Janeiro de 1862 foi distribuida a carta 
de convite, tendo sido o Dr. Portella nào só o primeiro 
signatario como o seu relator ; mus nio obstante, tanto 
o Dr. Portella como o major Salvador foram pessoal- 
mente reiterar os convites e insistir pelo comparecimen- 
to dos convidados. Esta carta acha-se publieada no 
n.2 da Revista do Instituto a pag.59; a narracao 
desses factos além. de existir no archivo a prova delles, 
nos foi referida por mais de uma vez pelo proprio ma- 
jor Salvador e Dr. Witruvio, um dos fundadores que 
ainda sobrevive. 

« O Dr. Portella, n&o só presidio as sessóes prepu- 
ratorias, desde a primeira em que convidou para secre 
tarios o Dr. Torres Bandeira e major Salvador, nomean- 
do uma eommissáo composta dos Drs. Antonio Vicente 
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do Nascimento Feitosa, José Soares de Azevedo e Joa- 
quim de Sousa Reis para organisar os estatutos, como 
foi ainda o que presidio a sessáo da installagio, na qual 
proferio o discurso de abertura ou inauguracáo ; assim 
como presidio a sessio de posse dos membros que jà 
haviam sido eleitos para a mesa admistrativa. o que tudo 
consta, nào sÓ das actas dos sessóes do instituto, como 
do que corre impresso no primeiro numero da sua Re- 
vista. 

« Recusou-se, porém, e Dr. Portella à sero presi- 
dente definitivo, por entender que, para este cargo, de- 
via ser escolhida uma pessoa que tivesse um nome glo- 
rioso como o monsenhor Francisco Muniz Tavares, cuja 
illustracio, posigào social, idade e prestigio, muito con- 
correria para a estabilidade e realee do Instituto, ao 
que foi objectado unieamente o isolamento ou despren- 
dimento da sociedade a que se tinha votado aquelle ve- 
nerando eidadào,—tanto que nào tinha respondido ao 
convite que Ihe tinha sido dirigido. 

« De feito, desde que Monsenhor Muniz Tavares 
havia-se recolhido ao retiro de sua chacara em Parna- 
meirim, renunciando o cargo de presidente da junta 
administrativa dos estabelecimentos de caridade conside- 
rava-se como tendo morrido para o mundo, apenas cui- 
dava de sua alma, segregado completamente da socieda- 
de ; mas foi ainda o Dr. Portella, que sendo amigo inti- 
mo de Monsenhor Muniz Tavares, invocou o seu patrio- 
tismo fazendo vibrar a corda que vigorosumente predo- 
minava no coracüo patriotico d'aquelle bom. velho, e 
conseguio que elle aoeitasse a presidencia do Instituto, 
luzar que oceupou até fallecer. ! 

« O Dr. Portella foi o primeiro vice-presidente elei- 
to. O dia 28 de Ianeiro fot escolhido para a installacào 
do Instituto, por ser esse. dia anniversario d'aquelle em 
que, sendo restaurada esta provincia do dominio hollan- 
dez, fez nesta cidade a sua entrada triumphal o. general 
Franeiseo Barreto. de Menezes, isto como uma recorda- 
cao hisporica, e por indicacào do major Salvador ; ea 
denominacüo de archeologico foi dada por indicagao do 
Dr. José Soares de Azevedo. 
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« Esta denominagüo dada ao Instituto mostra que 
seus fundadores nào procuraram um esireito molde pa- 
rà à sociedade ; nào pretendia limitar-se ao trabalho 
dos antigos chronistas pois que visavam um mais vasto 
campo de exploracào. 

« Das simples pesquisas historica, das investigacóes 
dos documentos eseriptos como estudo do passado, a 
sciencia tem alargado o campo ; passou as raias que ti- 
nham sido tracadas como limite ou termo ao conheeimen- 
to das sociedades primitivas e interrogando aos monu- 
mentos informes para alguns e sem significacio para mui- 
tos, que deixaram 08 primeiros povos, foi reconsti- 
tuindo a historia esquecida, fazendo surgir a archeologia 
com as provas da existencia e modos de vida dos povos 
prehistoricos. 

« Se grande messe tem offerecido a America em 
geral aos trabalhos archeologicos. no Brazil ainda tudo 
estava inexplorado, e ainda hoje com excepcüo dos 
estudos do Dr. Ladislào Netto desentranhando do valle 
do Amazonas e lendo nos vasos que alli estavam soterra- 
dos a historia de povos aborigenes, pode-se affirmar que 
pouco mais se tem feito do ques incompletas escavacóes 
nos archivos. ! 

« Tào agigantado plano para o Instituto fol a exe- 
cucüo pelos seus fundadores, como claramente o ex- 
prime à denominacüo proposta pelo Dr. José Soares 
de Azevedo, traduzindo o pensamento de seus compa- 
nheiros. 

« A dedieacao do Dr. Portella pelo Instituto nun- 
ca arrefeceu, e sÓ póde ser comparada ao amor de pae 
carinhoso e desvellado. Emquanto aqui residio sempre 
foi eleito seu primeiro vice-presidente, sendo assiduo em 
seus trabalhos. 

« Ao retirar-se para a córte, o Instituto lhe confe- 
rio o titulo de socio honorario, mencionando no officio 
de communicagáo ser :— como prova de grande apreco 
em que tinha os seus servigos como Seu Jundador, ete. . 

« O officio loi firmado pela mais valiosa e insus- 
peita testemnunha o major Sulvador Henrique de Albu- 
querque, € quando o instituto fez a ultima roforma de 
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seus estatutos, na qual admittio o titulo de socio bene- 
merito para ser conferido áquelles socios que se distin- 
guissem pelos seus servigos e dedicagüo, o Dr. Portella 
foi ainda laureado com o titulo de socio benemerito, re- 
conhecendo o Instituto por mais uma vez os seüs servi, 
qos e merecimentos. 

« Na verdade a sua dedicacio tem sido sem limitesa 
náo cessa de remetter continuadamente importantes pu- 
blicacóes que se tem feito na córte e copias de docu- 
mentos extrahidos por sua propria lettra do Archivo 
Publico, de que é digno director, concorrendo podero- 
samente para que se enriqueca o seu archivo e biblio- 
theca. 

« Ante tào inconeussas provas, nenhuma duvida de- 
veria surgir de quem fosse o fundador do Instituto ; en- 
iretanto o Diarto de Pernambuco de 25 de Outubro de 
1875, e ojornal A Provincia de 26 do mesmo mez e 
anno, annunciando o fallecimento de Monsenhor Fran- 
cisco Muniz Tavares, disseram ter sido elle o fundado, 
do Instituto, o que deu lugar ao major Salvador levan- 
lar-se da sua cadeira para protestar neste recinto contdo 
semelhante noticia, na sessio de 18 de Novembro do 
mesmo anno ; protesto que declarou fazer por amor à 
verdade historica, como consta da respectiva acta, que fo 
publieada no mesmo rario. 

« Ainda, por occasiio do fallecimento do major Sal- 
vador Henrique de Albuquerque, disse o mesmo Díarto, . 
ao dar essa noticia, que tinha sido elle o fundador do 
Instituto, sendo quo « desde 1860 germinava essa 
idéa que afinal conseguira realizar auziüliado por mais 
quatro cavalhetros. 

« Se o proprio major Salvador se podesse levantar 
da campa em que o encerraram, estamos certos, que elle 
viria de novo protestar neste recinto contra a veracidade 
d'aquella noticia, por amor a verdade historica, como jà 
o hav.a feito. 

« Nào foi somente o. Diario de Pernambuco e o 
jornal Províneía os que attribuiram erradamente a 
fundacào do Instituto a diversos ; esse erro transpoz o 
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océano e foi repercutir em Portugal no periodico Zro- 
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vincia de 10. de Agosto do 1886, que se publica na cida- 
de do Porto o qual se lé « que em 1862 os Drs. Joa- 
quim Pires Machado Portella, Antonto Herculano 
de Sousa Bandeira e monsenhor .M unis Tavcares crea- 
ramo Instituto Archeologico e Geographico Pernam- 
bucano » ! 

« Temos dito quanto basta para que d'ora em diante 
se nüo reproduzam taes erros, e fique de uma vez para 
sempre consignado e registrado nos annaes do Institu- 
to que elle deve a sua fündac&o aos cinco patriotas : Drs. 
Joaquim. Pires Machado Portella, Antonio Witruvto 
Pinto Bandeira e Accioli de Vasconcellos, Antonio 
Rangel de Torres Bandeira, José Soares de Asecedo 
e major Salvador Henrique Albuquerque , cabendo a 
gloria da inieiacio e realizago da idéa ao Dr. Joaquim 
Pires Machado Portella. 

O Instituto, descjando manifestar seu reconheci- 
mento para com o inieiador de sua fundacio, assim 
como perpetuar seu nome, resolveu mandar collocar no 
salio de honra o retrato do Dr. Joaquim Pires Machado 
Portella ; ineumbindo-nos de colher as provas e fazer 
uma resenha dos esforcos por elle empregados para a ins- 
tallacào deste Instituto, commissio de que vimos hoje 
dar conta, pedindo-vos desculpa se porventura nào cor- 
respondemos aos vOSsOS iniuitos ; assegurando-vos que 

ara o conseguir nào nos faltou boa vontade, nem pou- 
pamos esforqos. 


Recife, 24 de Novembro de 1887. 


José Domingues Codeceire. 
Ceciliano Mamede Alves Ferreud, 
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